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Roberto exalta rede da saúde e 
critica a prática de ‘maldades’ 


Na manhã desta quinta-fei- 
ra, 25, durante vistoria ao Ter- 
minal Rodoviário Josias Mo- 
reira Braga [agora gerido pela 
empresa Sinart], o prefeito 
Roberto Naves (Republica- 
nos), ao falar sobre a mudan- 


Procon/GO 


ça de comando na Secretaria 
de Saúde e dizer que ao final 
de seu mandato vai deixar 
a rede de saúde planejada, 
criticou a ação de pessoas 
que, segundo ele, agem com 
“oportunismo” e “maldade”, 


Roberto disse ainda que tem 
“outros que querem estar na 
política, e querem dar palpi- 
te, sem nunca ter feito nada” 
O chefe do Executivo enu- 
merou uma série de ações 
que, desde 2017, executou 


Página 4 


para melhorar o sistema de 
saúde pública. Roberto pro- 
meteu divulgar um estudo 
sobre blogs que, segundo ele, 
mudaram comportamento 
quando “deixaram de receber 
dinheiro da prefeitura” 


Rodoviária tem melhorias e pode virar RodoShopping 


apreende 2,5 
mil ítens em 


A artir de agora sob a gestão da Socieda- 
de Nacional de Apoio Rodoviário e Turístico 
(Sinart), o Terminal Rodoviário de Anápolis 
Josias Moreira Braga pode se transformar em 
“RodoShopping' Em uma visita à Rodoviária, 


na manhã desta quinta-feira, 25, o prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) informou 
que, em breve, será publicado um Procedi- 
mento de Manifestação de Interesse (PMI) 
para que empresas especializadas em pro- 


jetos desta natureza. As mudanças, segundo 
ele, começaram a partir do momento que, 
tanto o prédio, quanto o terreno da rodovi- 
ária, passaram a ser de dade e do 
Município. 


tabacaria 


O Procon Goiás apreendeu em 
uma tabacaria de Anápolis qua- 
se 2,5 mil produtos, entre cigarros 
eletrônicos, vapers e essências. A 
estimativa do órgão é que o valor 
total dos itens chegue a R$ 90 mil. 
Os dispositivos eletrônicos para fu- 
mar (DEFs) são proibidos no Brasil 
pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), portanto, não po- 
dem ser comercializados. A ação foi 
realizada na quarta-feira, 24, e a em- 
presa, que foi autuada, tem o prazo 
de 20 dias para apresentar defesa. O 
estabelecimento está sujeito ainda 
a multa com valor que varia de R$ 
754 a R$ 11 milhões dependendo da 
extensão do dano, gravidade e fatu- 
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Goiás registra menor 
J índice de pobreza e 
de extrema pobreza 


O Estado de Goiás alcançou a menor taxa de po- 
breza e extrema pobreza de sua série histórica, de 
acordo com boletim divulgado pelo Instituto Mau- 
ro Borges (IMB). A análise foi baseada na Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contí- 
nua, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), divulgada na última sexta-feira, 19. De acordo 
com o boletim, em 2023 a taxa de pobreza (rendimen- 
to domiciliar per capita inferior a R$ 210) foi de 1,3%, 
enquanto a média nacional ficou em 4,5%. Goiás teve 
ainda um recuo de 1,6 ponto percentual na taxa ade po 


breza, que era de 2,9% em 2022. 


e Disputa pelas 23 
vagas da Câmara 
Municipal deve 
ter 17 chapas nas 
eleições deste ano 
Pg. 3 


e Hipertensão gera 
aumento de risco 
de um infarto 
Pg. 13 
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HISTÓRICO 
Goiás registra menor 
índice de pobreza e 
de extrema pobreza 


Boletim divulgado pelo IMB, utilizando dados 
da PnadC do IBGE, mostra evolução das taxas 


SECOM/GO 


Ações sociais realizadas pelo governo de Goiás é fator que garante 
redução na taxa de pobreza e melhor renda para as famílias goianas 


DA REDAÇÃO 


Goiás alcançou a menor taxa 
de pobreza e extrema pobreza de 
sua série histórica, de acordo com 
boletim divulgado pelo Instituto 
Mauro Borges (IMB). A análise foi 
baseada na Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD) 
Contínua, do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
divulgada na última sexta-feira, 19. 

De acordo com o boletim, em 
2023 a taxa de pobreza (rendimen- 
to domiciliar per capita inferior 
a R$ 210) foi de 1,3%, enquanto a 
média nacional ficou em 4,5%. É a 
segunda menor taxa de pobreza do 
Brasil, atrás apenas do Rio Grande 
do Sul. Goiás teve ainda um recuo 
de 1,6 ponto percentual na taxa de 
pobreza, que era de 2,9% em 2022. 
Em termos relativos, o Estado teve 
a segunda maior redução nacional. 
Isso significa que mais de 110 mil 
pessoas deixaram a pobreza entre 
2022 e 2023. 

Goiás também apresentou a 
menor taxa de extrema pobreza 
(rendimento domiciliar per capi- 
ta inferior a R$105) do país, com 
apenas 0,8% da população nessa 
faixa, enquanto a média nacional 
foi de 1,7%. O Estado teve a terceira 
maior redução percentual do país, 
na comparação com o ano ante- 
rior. Isso significa que mais de 65 
mil pessoas saíram da extrema po- 
breza. 

A queda acentuada nos índices 
se deu com o sucesso das políticas 
públicas implementadas a partir 
de 2019, início da gestão do atu- 
al governo. Em 2018, último ano 
do governo anterior, Goiás tinha 
a oitava menor taxa de extrema 
pobreza do Brasil. Com políticas 


sérias voltadas para a área social, o 
estado chega em 2023 registrando 
a menor taxa de extrema pobreza e 
de pobreza de sua história. 

“Goiás cada vez mais vem me- 
lhorando os índices e a qualidade 
de vida da população com um 
trabalho social que chega a todos 
os municípios, que vai de casa 
em casa, combatendo situações 
de precariedade de cada família’, 
destaca o governador Ronaldo 
Caiado, ressaltando o trabalho do 
Goiás Social, programa do Gover- 
no de Goiás coordenado pela pri- 
meira-dama Gracinha Caiado, em 
parceria com diversas secretarias e 
órgãos. Caiado explica que o Goiás 
Social não foca apenas em transfe- 
rência de recursos, mas, sim, é uma 
política de inclusão que traz digni- 
dade às pessoas. 


RENDA 

Outro fator a ser comemorado 
é o crescimento da renda média 
do goiano. As faixas de renda mais 
carentes do Estado de Goiás pos- 
suem rendimento superior ao das 
camadas equivalentes do país. Vale 
ressaltar ainda que os 10% mais 
pobres de Goiás tiveram o maior 
crescimento relativo de rendimen- 
to domiciliar per capita dentre to- 
das as faixas de renda do Estado. 

Entre os 40% mais pobres, a 
renda domiciliar per capita mé- 
dia em Goiás é 30% acima da 
média nacional. A pesquisa tam- 
bém mostrou que Goiás é o nono 
Estado referente ao rendimento 
médio mensal real da população 
residente, com o valor de R$ 2.960. 
A média nacional é de R$ 2.846. Os 
primeiros lugares são do Distrito 
Federal e São Paulo, com, respecti- 
vamente, R$ 4.966 e R$ 3.520. 


O seu jornal diário 


Preço das assinaturas 


R$ 49,90 mensal 
R$ 598,80 anual 


Vendas Avulsas 
Goiás, Tocantins, Distrito Federal 
e Mato Grosso 


Dias Úteis R$ 2,50 Domingo R$ 3,50 
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FORMAÇÃO POLÍTICA 


Teles Júnior faz evento para 
marcar presença na RenovaBR 


Selecionado para a RenovaBR, escola de formação política onde já passaram importantes lideran- 
ças da nova safra que hoje ocupa cargos no Legislativo e Executivo, o ex-vereador Teles Júnior realiza 
neste sábado, 27, um evento público como uma das etapas para conclusão do seu curso de formação. 
A iniciativa fará parte do “Dia de Renovar o Brasil’, uma ação que visa estimular o protagonismo e gerar 
mudanças positivas na realidade local. E é justamente esse víeis que Teles enfatiza. “Apesar de ser um 
evento acadêmico, quem ganha com a ação é a comunidade”, destaca. A ação será gratuita e acontece 
das 8h às 12h no salão social da Igreja Batista de Israel, no Jardim Alexandrina. São duas frentes. 

O Renova Empreendedor oferecerá palestra sobre Gestão Empresarial, Planejando o Sucesso, fri- 
sando estratégias empresariais, metodologias ágeis, modelagem do negócio, plano de ação, entre ou- 
tros módulos. Também será oferecida consultoria MEI, com atualização cadastral, emissão de DAS, 
declaração anual, baixa e parcelamento de débitos. Já o Renova Saúde vai oferecer aferição da pressão, 
teste de glicemia, dicas de saúde, corte de cabelo, exame de eletrocardiograma, orientação da creden- 
cial Sesc e espaço para leitura com a biblioteca do Sesc e atividade de recreação. 


Cuidadores 
A equiparação dos valores nos contratos de 
credenciamento, destinados à contratação de 
prestadores de serviço como cuidadores dos es- 
tudantes da Educação Inclusiva, foi oficialmente 
aprovada com base na tabela de remunerações 
dos cuidadores efetivos. O reajuste será feito 
de acordo com aporte de recursos do Tesouro 
Municipal. A atualização contratual consta em 
termo aditivo aos contratos, provenientes do 
Edital de Credenciamento nº 001/2022. 


Paradoxo 

Enquanto busca ampliar alianças com 

partidos do espectro de centro-direita, para 
tentar ‘sair da caixa; o PT enfrenta difi- 

culdades com um partido que, no âmbito 

nacional, é parceiro e, inclusive, tem o vi- 
ce-presidente, Geraldo Alckmin: o PSB. Em 

Goiânia petistas e socialistas ainda não se 
acertaram. Em Anápolis, vão caminhar com 

candidaturas distintas a prefeito. 


ACE/ACS 


Em Anápolis um projeto deve ser enviado 
pelo Executivo à Câmara, para votar o adicional 
de produtividade dos agendes comunitários de 
saúde (ACS) e de endemias (ACE). Em Goiânia, 

a Alego vai homenagear esses profissionais, 
nesta sexta-feira, 26, às 9 horas, com entrega de 
Certificado de Mérito Legislativo. Iniciativa do 
deputado Karlos Cabral (PSB). 


Anidro 


O Governo de Goiás ampliou o benefício 
fiscal do álcool anidro no estado para fomentar 
a produção local de biocombustíveis. A conces- 
são foi realizada por meio do Decreto nº10.445. 

Para novas usinas do setor alcooleiro a serem 
instaladas em Goiás, enquadradas nos progra- 
mas Fomentar, Produzir ou ProGoiás, o decreto 
estadual estabelece um crédito outorgado de 
46% sobre o saldo devedor do valor do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS). Antes, o crédito outorgado era de 32%. 


Kim ganha incentivo de Vanderlan 


Durante a visita que fez a Campo Limpo de 
Goiás, nesta quinta-feira, 25, além de vistoriar 
obras e entregar equipamentos públicos à pre- 
feita Graciele Marta (União Brasil), o senador 
Vanderlan Cardoso (PSD) se encontrou com 
o empresário Karim Abrahão, um dos três 
pré-candidatos a prefeito de seu partido nas 
eleições deste ano em Anápolis. Vanderlan fez 
elogios e reafirmou apoio à pré-candidatura 
de Kim a prefeito. O PSD tem também, como 
pré-candidatos: João Gomes e Jader Melo. 
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MARCOS VIEIRA 


A presença dos pré-candida- 
tos a prefeito da federação PSDB- 
-Cidadania na Câmara de Anápo- 
lis, na quinta-feira, 25, evidenciou 
discursos diplomáticos, mas com 
tons diferentes. 

O pré-candidato Hélio Lopes 
(PSDB) deixou claro desde o iní- 
cio que seu nome será o escolhi- 
do para a disputa majoritária. Já 
Michel Roriz (Cidadania) falou 
de maneira mais genérica e disse 
que apenas será escolhido no dia 
5 de agosto, data final das con- 
venções partidárias. 

O questionamento sobre a 
definição do nome da federação 
foi feito pelo anfitrião do evento, 
o presidente da Câmara de Aná- 
polis, Dominguinhos do Cedro 
(PDT). Na entrevista pós-evento, 
Hélio comentou que tem uma 
luta há algum tempo, período 
em que vem “ultrapassando bar- 
reiras” “Lá atrás tinham outras 
pré-candidaturas e a gente esteve 
vencendo; disse. 

Ao ser questionado em entre- 
vista sobre a escolha do nome da 
federação, Michel Roriz respon- 
deu que não há nada “mais im- 
portante e democrático” do que 
as pesquisas. “São importantes 
nos âmbitos quantitativo e quali- 
tativo, para que você possa avaliar 
aquele pré-candidato em núme- 
ros) comentou. 

E nesse sentido, Roriz, que 
comanda o Cidadania em Goiás, 
disse que essas aferições serão 
balizadoras da escolha do nome 
que irá para a disputa majoritá- 
ria. Segundo ele, o critério já foi 


PSDB-CIDADANIA 


Escolha do nome só na convenção, 
afirmam pré-candidatos federados 


Tucano é mais incisivo, e postulante do Cidadania contemporiza quando questionado sobre quando ocorre a escolha 


avalizado pelos líderes nacionais 
Comte Bittencourt (Cidadania) e 
Marconi Perillo (PSDB). 

O pré-candidato do Cidadania 
destacou que não acredita que a 
disputa interna nesse momento 
possa resultar em um racha entre 
as duas siglas em futuro próximo. 
“O que acontecerá é um fortale- 
cimento do pré-candidato com 
mais condições de disputar essa 
eleição para a gente poder crescer 
junto com o PSDB! 

Michel Roriz revelou que 
quando foi chamado para assu- 


\ VISITA DOS PRÉ-G; 
A NA. E PREFEI 


R 


í 


mir o partido em Goiás, ouviu de 
Comte Bittencourt que o objetivo 
era buscar o fortalecimento nos 
246 municípios do Estado, sempre 
visando um crescimento com o 
parceiro PSDB. “O Cidadania saiu 
de 22 provisórias para 90 em Goi- 
ás, isso alinhado ao PSDB. Mais 
próximo e junto do que estamos é 
impossível’, afirmou. 


SÉRIE 

A série de encontros do Poder 
Legislativo com os pré-candidatos 
a prefeito de Anápolis começou 
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ISMAEL VIEIRA 


VISITA DOS PRÉ-CANDIDATOS 
A PREFEITO E PREFEITA DE ANÁPOLIS 


Hélio Lopes (PSDB), presidente Dominguinhos do Cedro, e Michel Roriz, do Cidadania, receberam cópia a lei orçamentária para exercício de 2025 


com os nomes do PSD, João Go- 
mes, Jader Melo e Karim Abrahão. 
Nesse segundo dia do projeto, 
Hélio Lopes e Michel Roriz fo- 
ram recebidos pelo presidente 
Dominguinhos do Cedro e pelos 
vereadores Cabo Fred Caixeta 
(PRTB) e Leandro Ribeiro (MDB). 

Hélio chegou acompanhado 
do tesoureiro do PSDB, Ruiter Sil- 
va, e do Brigadeiro Bragança, que 
já foi escolhido para confeccionar 
o plano de governo que o PSDB 
pretende apresentar na disputa 
eleitoral deste ano. Domingui- 


da s 
5) CÂMARA 


p^ democracia 
ipolis! 


nhos entregou aos pré-candi- 
datos uma cópia do projeto que 
institui a Lei de Diretrizes Orça- 
mentárias (LDO) para 2025, em 
tramitação na Casa. 

“Extenei ao presidente a 
nossa gratidão, por essa atitude 
diferenciada de receber os pré- 
-candidatos aqui nessa Casa” 
disse Hélio Lopes. “Ainda que a 
federação tenha dois [nomes], é 
importante para o âmbito demo- 
crático, apresentar a capacidade 
de cada pré-candidato” disse Mi- 
chel Roriz. 


Disputa pelas 23 vagas na Câmara Municipal 
deve contar com 17 chapas nas eleições 2024 


Previsão é que 14 siglas lancem chapas individuais (completas ou não); outras 3 chapas são preparadas pelas federações 


ORISVALDO PIRES 


Todos os 29 partidos com regis- 
tro no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) têm eleitores cadastrados 
em Anápolis. Desse total, 25 têm 
representação jurídica no municí- 
pio. Desse grupo, 21 siglas devem 
lançar candidatos ao pleito pro- 
porcional, das quais 14 em cam- 
panha solo e sete abrigadas em 
federações. Cada chapa composta 
por um partido ou uma federação, 
em conformidade com a legislação 
eleitoral, pode lançar até 24 candi- 
datos, dos quais 30% mulheres. 

Anápolis está entre os municí- 
pios com mais de 200 mil eleitores, 
nos quais, conforme a lei eleitoral, 
podem ocorrer dois turnos de vo- 
tação. Neste ano, segundo o Calen- 
dário Eleitoral do TSE, o 1º turno 


está agendado para o dia 6 de ou- 
tubro e, caso necessário, o 2º turno, 
para 27 de outubro. A mais recente 
movimentação significativa do ca- 
lendário ocorreu de 7 de março a 
5 de abril, quando esteve aberta a 
janela partidária. 

O prazo final para a solicitação 
de inscrição eleitoral, em todas 
as unidades da Justiça Eleitoral e 
no serviço de Autoatendimento 
Eleitoral, é 8 de maio. Após essa 
data, no período de 9 de maio a 5 
de novembro, fica suspenso o re- 
cebimento de solicitações de alis- 
tamento, transferência e revisão 
eleitoral em todas as unidades da 
Justiça Eleitoral e Autoatendimen- 
to Eleitoral na internet. As conven- 
ções partidárias devem ocorrer no 
período de 20 de julho a 5 de agos- 
to. (Colaborou Lucivan Machado) 


PARTIDOS/FILIADOS 

Os 29 partidos com registro no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
juntos, contam em Anápolis com 
25.581 eleitores filiados no municí- 
pio, até 31 de março de 2024. Esse 
quantitativo pode ser alterado de 
forma significativa na estatística de 
abril, em função das novas filiações 
e trocas de partido realizadas até 7 
de abril, quando foi fechada a jane- 
la partidária. 


CHAPAS 1 

Pelo menos 17 chapas de can- 
didatos a vereador devem ser lan- 
çadas nessas eleições. São 14 parti- 
dos individuais e 3 federações [que 
juntas somam 7 partidos]. Devem 
lançar chapas completas os parti- 
dos MDB, PL, Republicanos, PSB, 
PP PDT União Brasil, Avante, PRD, 


Podemos, PRTB, Novo, PSD e Agir. 


CHAPAS 2 

As três federações partidárias 
legalmente constituídas podem 
lançar, cada uma, 24 candidatos a 
vereador. Para as eleições de 2024, 
estão formalizadas a Federação 
Brasil da Esperança (PT-PV-PC- 
doB); Federação PSDB-Cidadania; 
e Federação PSOL-Rede. 


REPRESENTAÇÕES 

Pelo menos 8 partidos não de- 
vem lançar candidatos a vereador 
no pleito deste ano, seja por não ter 
representação no município, não 
contar com a devida estrutura ne- 
cessária ou em função de conflitos 
internos. São eles: PMB, Solidarie- 
dade, Mobilização, PSTU, PCB, UP, 
PCO e DC. 


PROJEÇÃO 

Na hipótese dos 14 partidos 
individuais e as 3 federações par- 
tidárias lançarem chapa completa, 
408 candidatos vão disputar as 23 
vagas na Câmara Municipal. Uma 
concorrência de 17,73 candidatos 
por vaga. Entretanto, é comum que 
partidos menos estruturados não 
consegam lançar chapa completa. 


FEDERAÇÕES 

A federação partidária, criada 
por meio da Lei n. 14.208/2021, 
tem os mesmos direitos e deve- 
res de um partido político. Os 
partidos que a compõem devem 
permanecer nela pelo período 
mínimo de quatro anos e cada um 
tem respeitada sua autonomia. A 
união entre as siglas tem abran- 
gência nacional. 
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SAÚDE 
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Roberto vê rede planejada e diz que 
em ano eleitoral “aparece de tudo” 


Prefeito fez comparativo do que entregou na área da Saúde e como estava a situação quando assumiu, em 2016 


MARCOS VIEIRA 


O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) disse nessa 
quinta-feira, 25, que durante o 
período eleitoral irá “aparecer de 
tudo” em Anápolis. “Tem opor- 
tunista que se acha profissional 
na área da Saúde. Tem gente 
que nunca conseguiu pilotar um 
celular agora vira cameraman. 
Tem gente que não dá conta de 
fazer uma pergunta e vira repór- 
ter” afirmou o mandatário em 
coletiva durante apresentação 
da nova gestora do Terminal Ro- 
doviário Josias Moreira Braga. 

Naves fez o desabafo en- 
quanto comentava sobre a mu- 
dança na Secretaria Municipal 
de Saúde: Elliner Rosa deixou a 
pasta e assumiu uma Assessoria 
Especial do Gabinete do Prefei- 
to. Para o seu lugar foi nomeada 
a funcionária de carreira Mirle- 
ne Garcia. O chefe do Executivo 
ressaltou que sabe dos proble- 
mas da Saúde, mas que gosta 
de falar do tema, sobretudo em 
comparação a como estava a 
situação em 2016, quando assu- 
miu o cargo. 

“O que tínhamos? Todos os 
postos de saúde parados por 
falta de medicamento. Não tí- 
nhamos luvas nem nada. Tinha 
o Cais Progresso, onde entravam 
doentes e saiam mais doentes 
ainda, pois lá havia bosta de 
pombo e piolho por todo lado, 
era uma situação totalmente 
insalubre. Em uma das visitas 
com a imprensa, vimos onde os 
médicos dormiam e tomavam 
banho, totalmente nojento. O 
Hospital Municipal foi interdita- 
do pela Vigilância Sanitária. Essa 
era a realidade da Saúde que nós 
tínhamos’, ressaltou. 

Segundo Roberto Naves, tem 
“ex-prefeito que deixou a Saúde 
dessa maneira e não teve cora- 
gem de ficar oito anos porque 


sabia que todo esse tempo gera- 
ria desgaste” “Mas é preciso ter 
coragem de assumir as respon- 
sabilidades diante da popula- 
ção e cumprir o mandato todo. 
E eu sou o único que cumpri. 
Teve uns que correram da raia 
e deixaram na mão de vice. Aí o 
vice não deu conta e fica falando 
que a culpa é do vice. Assume as 
responsabilidades” ressaltou o 
mandatário. 

Naves estava se referindo a 
Antônio Gomide, que em abril 
de 2014 renunciou ao cargo de 
prefeito para disputar o governo 
de Goiás. No seu lugar assumiu 
o vice João Gomes, que ficou no 
mandato até 2016, ano em que 
tentou a reeleição, mas acabou 
perdendo nas urnas para o atu- 
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al prefeito. Roberto disse ainda 
que tem “outros que querem es- 
tar na política, e querem dar pal- 
pite, sem nunca ter feito nada”. 
“É normal isso, estamos num 
período eleitoral e é normal que 
o debate fique acalorado” com- 
pletou. 

Segundo o prefeito, o objeti- 
vo é entregar ao final do manda- 
to uma rede planejada na Saúde. 
“Realizamos, melhoramos, mas 
precisamos continuar avançan- 
do. Tudo que planejamos lá atrás 
estamos cumprindo” Ele disse 
ainda que existem problemas na 
área, assim como existem na in- 
fraestrutura e em outros serviços 
públicos, mas que não foge de- 
les, trabalha 24 horas e que não 
há dúvida que a situação atual é 


Roberto Naves, durante entrevista à imprensa nesta quinta-feira, 25, lamentou a figura dos oportunistas e dos que não assumem responsabilidades 


bem melhor do que no passado. 

“O que fizemos de lá para 
cá. Uma UPA Pediátrica, a única 
de Goiás. Ela vai sempre estar 
lotada, pois não atendemos só 
os pacientes de Anápolis. aten- 
demos toda a região. Estamos 
construindo a UPA da Mulher. 
Não tínhamos centro cirúrgico, 
agora temos o Alfredo Abrahão 
especializado em cirurgias. Não 
tínhamos leitos de internação e 
sofríamos muito no período de 
dengue, das doenças respirató- 
rias. Vamos entregar o Hospital 
Jorge Hajjar, com 84 leitos’, disse 
Naves. 


MUDANÇA 
Em relação à nova secretária 
Mirlene Garcia, o prefeito des- 


BRUNO VELASCO 


tacou que a mudança represen- 
ta uma oxigenada comum no 
poder público e que a ex-titular 
assume uma função que será 
deixada em breve por Eerizania 
Freitas, que vai para a disputa 
à Prefeitura de Anápolis pelo 
União Brasil. 

“O fato de ter escolhido a 
Mirlene, é só pegar o currículo, 
todos sabem quem é ela, ex- 
tremamente qualificada, uma 
mulher, enfermeira, é uma fun- 
cionária de carreira. Temos hoje 
o doutor Aladim [Batista Nepo- 
muceno Júnior], que é o assessor 
técnico, que é médico, e a ideia 
é que a gente faça esse bate bola 
entre os dois, com o único obje- 
tivo de humanizar cada vez mais 
a saúde” frisou o prefeito. 


Prefeito promete dossiês para “mostrar a verdade” 


Roberto Naves disse ainda 
que não está preocupado com as 
fake news de blogs “que quando 
recebiam dinheiro da prefeitura 
falavam bem” E completou: “vou 
publicar um estudo nos próximos 
dias, que passaram a falar mal 
quando deixaram de receber” 

“Foi feito um estudo interes- 
sante, porque a Câmara de Verea- 
dores pediu esse estudo, a respei- 
to daquilo que foi aplicado pela 
Prefeitura de Anápolis no que diz 
respeito à imprensa e a todos os 
veículos de comunicação. Então 
muito em breve vou ter o prazer 
de mostrar para toda a cidade de 
Anápolis a verdade de quem faz 
uma imprensa séria e de quem 
só fazia enquanto recebia. Então 


essas pessoas vão ter que explicar 
porque mudaram o comporta- 
mento” afirmou o prefeito. 

Ele também falou de políticos 
que propuseram coisa errada, 
não obtiveram respaldo e foram 
para a oposição. Roberto Naves 
citou pedidos para furar a fila 
da Regulação da Saúde. Ou seja, 
passar um paciente na frente do 
outro em determinado atendi- 
mento. “Na cidade de Anápolis 
não se fura fila da Regulação, por- 
que o Ministério Público tem se- 
nha [do sistema] e o juiz também’, 
explicou. 

Segundo ele, se a imprensa 
procurar vai descobrir quem fez 
esse tipo de proposta. “Aí você 
não deixa [acontecer o erro] e a 


pessoa vai para a oposição. Eu 
respondi [na época]: vai para a 
oposição, pois eu vou fazer o que 
é certo, não vou ficar preocupa- 
do com um ou com outro, pois 
minha preocupação realmente é 
com todos” completou Naves. 

O prefeito também citou o 
caso de pessoas que vão para a 
rede social quando querem um 
leito de UTI para um paciente. 
“Podem ficar tranquilos. Todo 
paciente que precisa de leito de 
UTI, automaticamente o Aladim 
já vai, conversa com a família e 
eu mesmo vou atrás para poder 
encontrar o leito de UTI no Es- 
tado e isso tem acontecido com 
frequência e com a velocidade 
desejada”. 


MALDADE 

Roberto Naves mostrou uma 
conversa de Whatsapp de uma 
pessoa que pediu um leito de 
UTI para um paciente, mas in- 
terrompeu a troca de mensa- 
gens quando achou que o diá- 
logo com o prefeito, exposto em 
uma rede social, implicaria em 
críticas ao mandatário. “Eu con- 
verso com todo mundo, mas as 
pessoas na maldade fazem um 
recorte e jogam na rede social. 
Mas para isso temos os juízes, 
temos a lei que vai reger todo o 
processo eleitoral” afirmou. 

Naves também comentou 
sobre o que ele chamou de uma 
“das grandes vergonhas deixa- 
das pelo governo passado” e 


que será resolvida e entregue no 
mês que vem: o prédio da Pra- 
ça 31 de Julho, que seria a sede 
da Câmara e agora vai abrigar o 
Centro Administrativo da Pre- 
feitura de Anápolis. 

“Ninguém fala nisso. Vão 
falar, mas do problema não fa- 
lam. E a vergonha que era o 
prédio da Câmara Municipal? 
Fomos parar no Fantástico, Jor- 
nal Nacional. A minha função 
é resolver problemas e trans- 
formar as vergonhas deixadas 
pelo passado e transformar em 
orgulho para os anapolinos. Na 
hora que aquela lona preta cair, 
vamos ter uma grande obra de 
arte que vai encher o anapolino 
de orgulho” finalizou. 
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Cesta básica nacional terá 


Quinze alimentos 

in natura ou pouco 
industrializados vão 
compor a cesta básica 
nacional e pagar imposto 
zero, com a reforma 
tributária 

WELITON MÁxIMO 

AGÊNCIA BRASIL 


Quinze alimentos in natura 
ou pouco industrializados vão 
compor a cesta básica nacio- 
nal e pagar imposto zero, com 
a reforma tributária. O projeto 
de lei complementar que re- 
gulamenta o tema, enviado na 
noite desta quarta-feira (24) 
ao Congresso, trouxe ainda 14 
produtos com alíquota reduzi- 
da em 60%. 

Na justificativa do projeto, 
o governo informou que se ba- 
seou nos alimentos in natura 
ou “minimamente processa- 
dos” para definir a cesta bási- 
ca nacional. O texto destacou 
que o governo seguiu as reco- 
mendações de alimentação 
saudável e nutricionalmente 
adequada do Guia Alimentar 
para a População Brasileira, do 
Ministério da Saúde. 

Embora tenha citado moti- 
vos de saúde, alguns alimentos 
com gordura saturada, como 
óleo de soja e manteiga, ou 
com substâncias que criam 


dependência, como o café, fo- 
ram incluídos na cesta básica 
nacional. Nesse caso, a justi- 
ficativa é a de que esses itens 
são essenciais na alimentação 
do brasileiro e já fazem parte 
da cesta básica tradicional. 

A cesta básica nacional terá 
os seguintes produtos: arroz; 
feijão; leites e fórmulas in- 
fantis definidas por previsão 
legal e específica; manteiga; 
margarina; raízes e tubércu- 
los; cocos; café; óleo de soja; 
farinha de mandioca; farinha 
de milho, grumos e sêmolas 
de milho, grãos de milho es- 
magados ou em flocos; farinha 
de trigo; açúcar; massas; pães 
comuns (apenas com farinha 
de cereais, fermento biológico, 
água e sal). 


Outros produtos 

O governo propôs uma lista 
estendida de alimentos com 
alíquotas zero. Eles não estão 
na cesta básica nacional, mas 
também não pagarão a Contri- 
buição sobre Bens e Serviços 
(CBS) nem o Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS). São eles: 
ovos, frutas e produtos hortí- 
colas. 

Outros 14 tipos de alimen- 
tos tiveram alíquota reduzida 
em 60% no projeto de lei: car- 
nes bovina, suína, ovina, capri- 
na e de aves e produtos de ori- 
gem animal (exceto foie gras), 


15 alimentos com imposto zerado 


Governo propôs ainda uma lista estendida de alimentos com alíquotas zero 


miudezas comestíveis de ovi- 
nos e caprinos; peixes e carnes 
de peixes (exceto salmoníde- 
os, atuns; bacalhaus, hadoque, 
saithe e ovas e outros subpro- 
dutos); crustáceos (exceto la- 
gostas e lagostim) e moluscos; 
leite fermentado (iogurte), 
bebidas e compostos lácteos; 
queijos tipo muçarela, minas, 
prato, queijo de coalho, ricota, 
requeijão, queijo provolone, 
queijo parmesão, queijo fresco 
não maturado e queijo do rei- 
no; mel natural; mate;farinha, 
grumos e sêmolas de cereais, 
grãos esmagados ou em flocos 
de cereais (exceto milho); ta- 
pioca; óleos vegetais e óleo de 
canola; massas alimentícias; 


sal de mesa iodado; sucos na- 
turais de fruta ou de produtos 
hortícolas sem adição de açú- 
car ou de outros edulcorantes 
e sem conservantes; polpas de 
frutas sem adição de açúcar ou 
de outros edulcorantes e sem 
conservantes. 

O projeto também propôs 
alguns produtos de limpeza 
que pagarão alíquota reduzida 
em 60%. Segundo o governo, 
esses itens são bastante consu- 
midos pela população de bai- 
xa renda: sabões de toucador; 
pastas de dentes; escovas de 
dentes; papel higiênico; água 
sanitária; sabões em barra. 

Em todos os casos, o gover- 
no optou por listas reduzidas, 


com prioridade para alimen- 
tos sadios ou o consumo pela 
população mais pobre. No 
início de abril, a Associação 
Brasileira de Supermercados 
(Abras) encaminhou um pe- 
dido ao presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, para ampliar 
o conceito de cesta básica e in- 
cluir alguns itens de luxo. 

Os supermercados defen- 
diam a isenção de impostos 
para itens como fígados gordos 
(foie gras), camarão, lagostas, 
ostras, queijos com mofo e co- 
gumelos. Já itens como caviar, 
cerveja, vinho, champanhe e 
chocolate teriam redução de 
60% na alíquota. 


Ultraprocessados são excluídos do imposto seletivo 


Apesar da justificativa de pre- 
servar a saúde, em outro ponto 
do projeto de lei, o governo ex- 
cluiu alimentos ultraprocessa- 
dos do Imposto Seletivo, que 


Inovador sistema 

de pulverização 
inteligente produzido 
com tecnologias de 
visão computacional, 
inteligência artificial e 
aprendizado de máquina 
para identificar e aplicar 
herbicidas de forma 
precisa, somente onde 
necessário 


WANDELL SEIXAS 


A John Deere, empresa glo- 
bal de tecnologia que fornece 


AGÊNCIA BRASIL 


O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou nesta 
quinta-feira (25) o Projeto de 
Lei (PL) nº 2.221/2023, que 


incidirá sobre alimentos con- 
siderados prejudiciais à saúde. 
Apenas bebidas com adição de 
açúcar e conservantes sofrerão a 
incidência do imposto. 


Em março, um manifesto as- 
sinado por médicos como Drau- 
zio Varella e Daniel Becker, além 
de personalidades como as chefs 
Bela Gil e Rita Lobo, pedia a in- 


clusão dos produtos ultrapro- 
cessados no Imposto Seletivo. 
Intitulado “Manifesto por uma 
reforma tributária saudável) o 
texto teve apoio de organizações 


John Deere Investe na 
inteligência artificial em herbicidas 


software e equipamentos para 
os setores agrícola, de cons- 
trução e florestal, anunciou ao 
Diário da Manhã a pretensão 
de fortes investimentos em 
Goiás. Em sua fábrica situada 
em Catalão, serão investidos 
R$700 milhões. A unidade 
hoje produz pulverizadores e 
colhedoras de cana. A ordem 
é ampliar a infraestrutura exis- 
tente e nacionalizar a avança- 
da ferramenta da pulverização 
inteligente da empresa. 
Objetivo: atender a cres- 
cente demanda do mercado. 
As declarações foram feitas 
por Adilson Butzke, diretor de 


Vendas e Marketing do setor 
de Construção da John Deere 
para a América Latina, e Adria- 
no Correia, diretor-presiden- 
te do Wirtgen Group. Este fez 
uma observação ao repórter: 
“Sou de Catalão” 

“Com a expansão planeja- 
da para nossa unidade, esta- 
mos acrescentando mais de 20 
mil metros quadrados aos atu- 
ais 69 mil metros quadrados 
da planta” declara o diretor da 
fábrica, Edison Drescher. Es- 
tima-se que esse empreendi- 
mento resultará na criação de 
400 novos postos de trabalho 
nos próximos 60 meses, com 


100 empregos diretos e 300 in- 
diretos. 


Inteligência artificial 

O inovador sistema de pul- 
verização inteligente See & 
Spray, que será produzido lo- 
calmente, emprega tecnolo- 
gias de visão computacional, 
inteligência artificial e apren- 
dizado de máquina para iden- 
tificar e aplicar herbicidas de 
forma precisa, somente onde 
necessário. Esta solução utili- 
za 30 câmeras distribuídas ao 
longo dos mais de 30 metros 
da plataforma de pulverização. 

Durante o período, os visi- 


SUS terá sala de acolhimento 
para mulheres vítimas de violência 


prevê atendimento a mulhe- 
res vítimas de violência em 
ambiente privativo e individu- 
alizado nos serviços de saúde 
prestados no âmbito do Siste- 
ma Único de Saúde (SUS). 


“Mais um instrumento de 
proteção física e emocional 
que resguarda a dignidade 
das mulheres vítimas de vio- 
lência” escreveu Lula em seu 
perfil nas redes sociais. “O 


apoio às políticas públicas e 
ao SUS é fundamental” com- 
pletou o presidente. 

Durante a cerimônia de 
sanção, no Palácio do Planal- 
to, em Brasília, a ministra da 


como a Associação Brasileira de 
Nutrição (Asbran), a Associa- 
ção Brasileira de Saúde Coletiva 
(Abrasco) e o Instituto Brasileiro 
de Defesa do Consumidor (Idec). 


tantes da maior feira do setor 
na América Latina têm a chan- 
ce de conhecer novidades. Já 
o Grupo Wirtgen apresenta o 
há de mais inovador em pavi- 
mentação. 

“A inteligência do Wirt- 
gen Group somada aos anos 
de experiência da John Dee- 
re buscam trazer para a M&T 
Expo 2024 o que há de mais 
moderno e tecnológico no seg- 
mento de equipamentos para 
construção e recuperação de 
rodovias. Nosso objetivo é fa- 
cilitar a vida dos operadores e 
aumentar a rentabilidade do 
seu trabalho’, conclui Correia. 


Saúde, Nísia Trindade, disse 
que a pasta, agora, deve regu- 
lamentar a existência e o fun- 
cionamento das salas de aco- 
lhimento para que a lei seja 
cumprida. 
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Temporada 
Empossado na última 
segunda-feira secretário 

de Turismo e Esportes de 
São Miguel do Araguaia, O 
empresário Donizeth Alves 
Silva, juntamente com outras 
secretarias envolvidas, sob o 
comando da prefeita Azaíde 
Borges, deu o start para a 
Temporada Araguaia 2024. 


Mutirão 

Nesse período, o município 
recebe milhares de turistas 
de todo o País. O passo inicial 
será um mutirão emergencial 
de limpeza e outros serviços 
no Distrito de Luiz Alves, às 
margens do Rio Araguaia. 


Não entendi... 

O presidente Joe Biden não 

quer o Tik-Tok nos EUA, mas 
vai usar o aplicativo durante 
a sua campanha eleitoral 

de olho na reeleição. 


Quem?! 

Não se sabe quem está 
sendo mais fake quando 
se encontra numa mesma 
reunião: o presidente Lula, 
o presidente da Câmara, 
Arthur Lira ou o ministro 
da Economia, Haddad. 


Indigestão 

Se se colocasse o ministro 
Alexandre Padilha, com 
certeza, todos já sabiam 
da sua 'indigestão”, e, vice- 
versa com o presidente 

da Câmara Federal. 


Pets 

O case do assassinato do 
cão Joca' bem que podia 
render uma lei federal sobre 
o assunto. Falta sensibilidade 
nos nossos parlamentares. 


Responsáveis 

Tipo assim: elevar a 
classificação da morte de um 
pet como se fosse humana e 
processar nominalmente os 
seus responsáveis. 


Descaso 

Quem sabe, um tribunal 

de juri, montado para estes 
julgamentos, desse um basta 
nessa irresponsabilidade de 
pessoas contratadas pelas 
companhias aéreas, que 
desdenham com animais, 
familiares dos outros. 


e queremos progredir, não devemos repetir a 


ULISSES AESSE 


Wagner Neto f. 
festona em Itap 


I 

I 

I 

L 

I 

| A festa de aniversário de 33 anos 

i do deputado estadual Wagner 

1 Neto reuniu, segundo a PM, 15 mil 
1 pessoas em Itapuranga, recorde 

| absoluto de público em um evento [BA 
1 realizado no município. O evento foi 

1 no Parque de Exposições e contou 

| Coma presença de 12 prefeitos, 

1 três deputados, além de ex- 

1 prefeitos, vice-prefeitos, vereadores 
| € lideranças de todo Estado. A nd = us 
ı Comemoração valorizou a cultura goiana, com palco aberto para 
artistas locais, e contou com o DJ Jiraya Uai e a cantora Glau 

ı Matias como atrações principais. ‘É um momento de celebração 

1 eagradecimento por todo apoio que recebo da população em 
Goiás. Nós buscamos valorizar as nossas raízes, a cultura local e 

1 fornecer uma festa ampla, familiar para todos os nossos amigos 

1 que estão sempre ao nosso lado’, afirmou Wagner Neto. A 

| Comemoração entrou na sua quarta edição e já se tornou um 

| evento tradicional no Estado. As celebrações são uma tradição na 
1 família iniciada pelo pelo pai, o ex-prefeito de Itapuranga Júnior 

| Camargo. O evento foi realizado com apoio de diversos parceiros 
1 € da comunidade local, lembra Wagner Neto. 


Doador Destaque ajuda a salvar Mei 
O voluntário Valdivino Luz, 22 anos, já potunesm 
ajudou a salvar mais de 39 vidas com suas “ “dot o 7 

doações regulares de sangue e plaquetas + 

desde 2021. Por meio do projeto Doador gangue ques 
Destaque, realizado por meio do Governo OTE SAWE 
de Goiás e Rede Estadual de Serviços k 
Hemoterápicos — Rede Hemo, o doador “Thdas 
conquistou as quatro versões da carteira 

do doador nas categorias Vermelha, 

Bronze, Prata e Ouro. A iniciativa é um reconhecimento do Governo 
de Goiás aos doadores que ajudam a manter os estoques das 223 
unidades de saúde atendidas em todo o Estado. 


Fujioka conhece Huawei na China 
Uma comitiva do Grupo Fujioka, | 

com comercial e diretoria, foi 

para a China este mês a convite 
da Huawei para conhecer a sede 
oficial da multinacional que fica na 
cidade de Dongguan. Executivos 
da líder global de infraestrutura 
para dispositivos inteligentes 

e Tecnologia da Informação 

e Comunicação (TIC) entregaram um prêmio ao Fujioka para 
agradecer a parceria e apoio e reconhecendo o Grupo Fujioka como 
‘HUAWEI Global Core Parter. Na imagem estão Anibal Bento Silva, 
Daniel Gulliver, Helton Dione, Gabriel Crespo e Igor Coelho. 


E | 


® Especialista em marketing político, 
Simone Veloso (foto) recebeu amigos 
e familiares em comemoração ao seu 
aniversário no último dia 22 de abril. 
O evento aconteceu em torno de um 
sofisticado almoço, em um requintando 
restaurante, no Setor Marista. 


O governo Lula é igualzinho os outros governos chamados 
de ‘Direita’. Só pensa em tributação, em cobrar impostos. 
O pacote proposto pelo governo vai cobrar de compras 
feitas em sites estrangeiros com operações de até US$ 
50. Desse jeito, é melhor Haddad continuar lendo livros... 


& Uma desumanidade. A direção de um condomínio de luxo de 
Goiânia, pelo jeito lá só tem luxo, usar um pobre cabrito como 
armadilha para ‘capturar uma onça. Triste ver isso. 

Uma covardia tamanha matar a própria mulher. Que o 
assassino da pedagoga Fábia Cristina mofa na cadeia pelo 
resto da vida. 

eCampeão do BBB24, Davi virou a ‘gen?’ nas redes sociais depois 
que terminou a relação com Mani. A mulherada não perdoa! 
9'Sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem 
e que o amam, ae a foram chamados de acordo 

ito’ 8:28 


EU NOTEI AQUI DUAS COISAS LEGAIS. O HADDAD VEIO AQUI, FALOU BONITO, MAS NÃO FALOU DE DINHEIRO. AÍ EU FALEI ELE TRATOU COM O MEU MINISTRO DA 


AGRICULTURA, O CARLOS FÁVARO: O FÁVARO É QUE VAI FALAR DE DINHEIRO. O FÁVARO VEIO AQUI FALOU, FALOU, FALOU, PUXOU O SACO DOS FUNCIONÁRIOS E TAMBÉM 
NÃO FALOU DE DINHEIRO; PRESIDENTE LULA 


istoria, mas 
fazer uma história nova. - Mahatma Gandhi 


ulissesaesses gmail.com 


TJGO vai levar justiça 
~ e cidadania ao território 


Ca fé a a Man h q goiano dos Kalunga 


Carlos Alberto França: Judiciário próximo da sociedade 


REDAÇÃO 


O Tribunal de Justiça de 
Goiás acaba de criar um pro- 
jeto para levar justiça e cida- 
dania ao território Kalunga. 
Constam da iniciativa, ideali- 
zada pelo presidente do TJGO, 
desembargador Carlos França, 
o levantamento de ações para 
andamento e julgamento, com 
realização de audiências públi- 
cas e instalação de Pontos de 
Inclusão Digital (PID) no âmbi- 
to do Poder Judiciário estadu- 
al, em diferentes localizações 
da região, buscando facilitar o 
acesso à internet. 

Também integram o projeto, 
que deve nomeado, nesta sex- 
ta-feira (26), o aproveitamen- 
to de jovens da comunidade 
Kalunga em atividades que se- 


rão desenvolvidas pelo Poder 
Judiciário, mediante remune- 
ração. 

Deverão ser disponibiliza- 
dos diversos programas na área 
da infância e de proteção às 
mulheres, de apoio à estrutura 
de tecnologia para as escolas, 
incluindo internet e notebook, 
o fornecimento de documenta- 
ção e atuação visando melho- 
rar a assistência à saúde. Um 
médico deverá ser contratado, 
por meio do Centro de Saúde 
do TJGO, para o primeiro aten- 
dimento da população local. 

Também serão forneci- 
dos veículos com motoristas 
que conhecem a região para o 
transporte de crianças para a 
escola e também para facilitar 
o deslocamento da população 
em geral. 


Prof. Jerônimo Rodrigues 
recebe título “Doutor 
Honoris Causa” em 
Educação Tecnológica 


Jerônimo Rodrigues, Patrícia Rodrigues e integrantes do INISCECAP 


O UNISCECAPB, por meio da 
Faculdade de Educação, fez en- 
trega ao professor, ex-reitor do 
IFG e e-presidente do CONTE, 
Jerônimo Rodrigues, do título 
de “Doutor Honoris Causa Em 
Educação Profissional e Tecno- 
lógica, em solenidade realiza- 
da em Brasílai, dia 20 de abril/ 
A instituição reconheceu os re- 
levantes serviços pretados pelo 
professor em favor da educa- 
ção em Goiás e no Brasil. 

A titulação é feita por meio 
de um Conselho Superior for- 
mado por professores de cada 
área da faculdade (Resolução 
Nº 096/2019/CONSUP), que 
analisa as ações do candidato. 
A UNISCECAP - Universidade 
Saberes, Corporativa e de Edu- 
cação da Capital, fundada em 
1999 e sediada na cidade de 
Brasília-DF, é uma instituição 
com 7 faculdades credenciadas 


pelo Ministério da Educação - 
Faculdade de Educação (Por- 
taria Nº 3.421 de 09/12/2002) 
presente nas cinco regiões do 
País, e é uma das Instituições 
que mais concedem títulos Ho- 
noris Causa aos brasileiros que 
visam tornar melhor a humani- 
dade. 

O título de Doutor Hono- 
ris Causa remonta à época do 
surgimento das primeiras Uni- 
versidades Europeias. “Entre 
1478 e 1479 a Universidade de 
Oxford, na Inglaterra, já atri- 
buía esse título ao bispo inglês 
Lionel Woodville, conhecedor 
do direito canônico, decano e 
reitor da Catedral de São Pedro 
em Exeter” Inicialmente liga- 
das à igreja católica, as Univer- 
sidades concediam a honraria 
como reconhecimento à rele- 
vância acadêmica de teólogos e 
filósofos daquele período. 
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Mutirão de Iris segue influente 
durante ano eleitoral em Goiás 


Criado sob influência do 
cooperativismo, mutirão 
tornou-se estratégia 

de marketing durante 
ano eleitoral. Quem 
busca reeleição adota 

a estratégia. Vários 
municípios utilizam-se do 
modelo, principalmente 
na região metropolitana 
da capital 


WELLITON CARLOS 


Fenômeno do marketing 
político, o mutirão tornou-se 
a marca das gestões de Iris Re- 
zende (MDB). Primeiro como 
prefeito - na década de 1960 - e 
depois, na década 1980, como 
governador, o movimento ad- 
ministrativo catalisou uma era 
de participação e atendimen- 
to, aproximando a política do 
povo. 

A prática sempre existiu nas 
democracias, através da oferta 
de serviços em um só lugar. No 
império romano já era assim: 
serviços de segurança, de Jus- 
tiça, de saúde, diversão e censo 
eram executados em só lugar 
com a chegada das legiões em 
tempos de pax romana. Sem 
guerra, era imposto ao gru- 
po de soldados que realizasse 
manobras e trabalhos de aque- 
dutos por onde passavam. 

Em Goiás, o irismo conver- 
teu o mutirão daquela era em 
propaganda de uma ideologia 
participativa: parque Mutira- 
ma, Vila Redenção, Vila União, 
Vila Mutirão e Avenida Muti- 
rão que o digam. 

Na década de 980, o presi- 
dente José Sarney veio a Goiá- 
nia para dar o pontapé, ao lado 
de Iris Rezende, no mutirão de 
mil casas em um só dia, na Vila 
Mutirão. Teve repercussão na- 
conal. 

Fora do poder, Iris viu seu 
marketing tornar-se Governo 
Itinerante com o ex-governa- 
dor Marconi Perillo (PSDB). 
Ronaldo Caiado (UB), inclu- 
sive, batizou um dos mutirões 
realizados por seu governo 
com o nome de Iris Rezende. 


Rogério Cruz legou' mutirão de Iris na Capital: 


estratégia costuma ajudar quem busca reeleição 


= 


Fernando Pellozo, prefeito de Senador Canedo, 


wyi 


mudou nome do amplo movimento de serviços 


Ao longo das décadas, o 
modelo de mutirões, com ins- 
piração em Iris Rezende, foi 
multiplicado país afora, com 
prefeitos e governadores, de 
diversos partidos, realizando 
obras com a participação po- 
pular. Virou sinônimo de ação 
coletiva, de envolvimento das 
pessoas na realização de bene- 
fícios. 


Ano eleitoral 

O tempo passou e durante o 
ano eleitoral é o que se vê nas 
principais cidades da região 
metropolitana - Goiânia, Apa- 
recida de Goiânia, Senador 
Canedo e Trindade. O nome 
varia conforme a cidade: Mu- 
tirão de Aparecida, Mutirão de 
Goiânia, Mutirão da Prefeitura 
de Trindade, etc. 

Na prática, o gestor chega 
no bairro determinado e oferta 
dezenas de serviços. Ali torna- 
-se um ponto de visibilidade, 
com grande gasto de recursos 
públicos e atendimento. Equi- 
pes de saúde, infraestrutura e 
administrativo atuam junto da 
população. E um gabinete do 


prefeito aproxima o gestor dos 
moradores. 


Na capital 
Em Goiânia, Rogério Cruz 
(Solidariedade) aposta no 


modelo para obter visibilida- 
de. Tem feito nas regiões mais 
populosas da Capital. O gestor 
começou em fevereiro a nova 
rodada. A Vila São Judas Tadeu 
foi escolhida. 

A meta da Prefeitura é fa- 
zer um mutirão a cada 20 dias. 
Caso seja candidato, Cruz terá 
restrições eleitorais para par- 
ticipar de eventos e inaugura- 
ções. Mas o formato persistirá, 
com a realização dos serviços. 

Cruz diz que os mutirões 
são essenciais para atender “in 
loco” as regiões. Em proposta 
inicial, projetou-se o custo de 
15 mutirões por R$ 27 milhões. 
Estavam inclusos tudo: tendas, 
camisetas, identificação, equi- 
pamentos, etc. A Prefeitura 
executou mudanças no plane- 
jamento. 

Enquanto enfrenta proble- 
mas típicos da administração 
- como o BRT e a crise do lixo 


Vilmar Mariano tenta reeleição em Aparecida 
de Goiânia: modelo de cooperativismo público 


Marden Júnior, prefeito de Trindade: Justiça 


eleitoral e MP chegou a impedir uma edição 


-, Cruz só ganha com a exposi- 
ção positiva dos mutirões. 


Aparecida 

Outro que segue a cartilha 
irista, Vilmar Mariano (UB) 
tem realizado mutirões itine- 
rantes nos bairros. Mas assim 
como Goiânia, trata-se de 
continuidade de outros anos. 
O primeiro ocorreu em março 
na Vila Maria. Operação tapa- 
-buracos, roçagem de matos e, 
claro, atendimentos de saúde 
integram os serviços. 

Vilmar tem que liderar as 
pesquisas e garantir viabilida- 
de eleitoral. O mutirão o ajuda 
a sustentar sua imagem e ten- 
tar consolidar que substituiu 
à altura o ex-prefeito Gustavo 
Mendanha. 


Senador Canedo 

Em Senador Canedo, Fer- 
nando Pellozo (UB) buscará 
também a reeleição. Mas o 
programa tem outro nome: 
Avança Canedo. O governo já 
realizou cinco edições neste 
ano. No último, no Jardim To- 
dos os Santos, o prefeito ofere- 


ceu 3 mil serviços em 70 mo- 
dalidades diferentes. 

O gestor diz que trata-se de 
evento para toda família. En- 
quanto os adultos encontram 
servidores aptos a regulariza- 
rem e realizarem demandas, 
as crianças têm à disposição 
os bonecos infláveis. 


Trindade 

Evento semelhante foi bar- 
rado em março deste ano para 
o trindadense. Em março, 39º 
Mutirão de Saúde e Cidada- 
nia em Trindade foi suspenso 
por uma decisão judicial, que 
entendeu o ato como eleito- 
ral. Para o Ministério Público, 
o mutirão teria potencial para 
desequilibrar as eleições mu- 
nicipais através do abuso de 
poder político e econômico. 

Candidato à reeleição, o 
prefeito Marden Júnior (UB) 
adotou outros formatos, como 
o “Trindade é Delas”, que leva 
serviços para as mulheres. O 
próprio mutirão foi liberado 
depois. O município realizou 
em 6 de abril o 41º Mutirão, no 
setor Barcelos. 


O criador dos movimentos coletivos 
coletivos mantidos pelos gestores 


Dos gestores do século 21, 
além de Ronaldo Caiado, Iris 
Rezende é o único com capi- 
tal político nacional. Liderou o 
movimento 'Diretas Já; em me- 
ados da década de 1980. 

Historicamente, Iris surge 
na política por meio de ampla 
votação no bairro de Campi- 
nas, quando se lançou como 
candidato a vereador por Goiâ- 
nia, em 1958. Anos depois, ocu- 
pou a Assembleia Legislativa 
como deputado pelo PSD. Foi 
governador de Goiás por duas 
vezes (1982 e 1990). Na mes- 
ma década, a partir de 1965, foi 
prefeito de Goiânia por quatro 


mandatos, sendo ainda hoje 
considerado o melhor gestor 
da história da Capital. 

Em sua primeira gestão, Iris 
redesenhou Goiânia com no- 
vos cenários, caso da Vila Re- 
denção. É dele também a am- 
pliação de Campinas. E foi o 
primeiro a pensar em Goiânia 
como cidade de lazer: criou o 
Parque Mutirama. 

Nas décadas seguintes, Iris 
tornou-se um dos maiores líde- 
res de massas do país. Sua es- 
tratégia política inspirou-se na 
capitalização da imagem nega- 
tiva da ditadura militar, que o 
perseguiu. 


Na década de 1980, uniu o 
ex-governador Mauro Borges, 
comunistas e toda uma nova 
geração de políticos em torno 
de sua candidatura ao Governo 
de Goiás. 

Tornou-se famoso por “le- 
vantar’ mil casas populares em 
um único dia - evento em 1983, 
fundado em pesado discurso 
de marketing, que alavancou 
seu nome, sendo cogitado para 
disputar a presidência da Re- 
pública. Mas inicialmente tra- 
tava-se de ideia de construção 
coletiva de moradia popular - e 
não serviços, como é hoje. 


Iris Rezende, criador dos mutirões: estratégia 
quase o levou a disputar presidência da República 
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Caiado ressalta importância de 
escolas premiadas com “Leia 2023” 
NU a 


Programa Alfa Mais Goiás 
permite que a criança 
alfabetizada consiga dar 
continuidade aos estudos 
e absorva a grade 
curricular, diz Ronaldo 
Caiado ao divulgar 
prêmio 


HéLio LEMES 


O governador Ronaldo Caia- 
do (UB) divulgou na tarde de 
quinta-feira, 25, as 150 escolas 
municipais que foram premia- 
das com o prêmio “Leia de 
2023”. Segundo o chefe do Exe- 
cutivo estadual, isso foi pos- 
sível devido ao trabalho feito 
pela Secretaria de Educação 
(Seduc) em parceria com as 
prefeituras goianas a partir da 
implementação do programa 
Alfa Mais Goiás. 

“Esse prêmio tem uma re- 
levância ímpar para ele. E tem 
que ser dividido pela determi- 
nação da secretária de Edu- 
cação com toda a equipe que 
buscou algo que nós viamos a 
necessidade de ser instalado 
no Estado. Tivemos o apoio dos 
deputados e entramos em um 
projeto que a cada dia só traz 
melhores resultados”. 

Caiado lembrou que o pro- 
jeto tem como objetivo fazer 
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Governador Ronaldo Caiado fala com imprensa sobre 
programa que une Estado e municípios: parceria com prefeituras 


com que toda criança - ao che- 
gar no segundo ano do ensino 
fundamental - possa ler. Algo 
que, segundo o governador, 
não era possível, pois havia um 
nível de mais de 70% de crian- 
ças analfabetas. 

O governador ressaltou a 
importância de ter o apoio de 
institutos como Natura, Uni- 
banco, dentre outros, que es- 
tiveram presentes no anúncio 
das escolas premiadas. “Agora, 


o que vamos fazer é definir as 
150 escolas que tiveram as me- 
lhores avaliações para receber 
o prêmio. E estes colégios que 
tiveram as melhores avaliações 
têm a obrigação de também au- 
xiliar as que não tiveram a mes- 
ma performance, para cada vez 
mais alavancarmos o nível da 
educação’, salienta. 


Modelo 
Caiado lembra que seguiu 


LEGISLATIVO 


um modelo já adotado no Ce- 
ará. Assim, Goiás entrou no 
rol dos estados que mais tem 
compromisso com a educação. 
Segundo o chefe do Executivo 
estadual, o modelo adotado 
que premia as melhores esco- 
las serve também para dar um 
respaldo para que as crianças 
possam ter uma educação de 
qualidade. “Não adianta che- 
gar lá e dizer que a criança sen- 
tada no banco da escola não 


Projeto de Lei que incentiva 


está aprendendo nada. Isso é 
um falso positivo, então o que 
precisamos é de ferramentas 
como essa parcela do ICMS, 
repassadas às escolas munici- 
pais, e pessoas para acompa- 
nhar a evolução desse projeto, 
que é bem consistente e que os 
resultados são extremamente 
gratificantes’, pontuou. 


Ranking baseado no sistema 
de avaliação educacional 

O ranking das escolas se- 
lecionadas pelo Governo de 
Goiás é baseado no Sistema de 
Avaliação Educacional do Esta- 
do de Goiás (Saego-Alfa). 

Ele integra informações 
referentes aos níveis de profi- 
ciência dos estudantes matri- 
culados no 2° ano do ensino 
fundamental da rede pública. 

Conforme o Governo de 
Goiás, as unidades de ensino 
foram selecionadas pelo de- 
sempenho em ações de alfabe- 
tização. Cada unidade receberá 
R$ 80 mil. 

Criado com a missão de for- 
talecer a parceria entre Estado 
e municípios, o programa Alfa- 
Mais Goiás planeja ações peda- 
gógicas que buscam aprimorar 
o processo de aprendizagem 
dos alunos dos 1° e 2° anos do 
ensino fundamental. 


produção do etanol em Goiás é aprovado 


Iniciativa estabelece 
benefício fiscal para atrair 
investidores e fortalecer 
cadeia produtiva no 
estado. Política Estadual 
de Combustíveis também 
foi aprovada na Alego 


BETO SILVA 


A advogada e jornalista ar- 
gentina Alejandra Rodríguez 
causou ontem uma revolução 
nas redes e links de melhor ida- 
de: ela foi a vencedora da últi- 
ma edição do Miss Universo da 
província de Buenos Aires, na 
Argentina. 

Aos 60 anos, tornou-se um 
caso inédito em concursos de 
beleza: ultrapassou as mais jo- 
vens na escolha dos jurados. E 
se conquistar o Miss Argenti- 


REDAÇÃO 


O Projeto de Lei nº 374/2024 
que visa estabelecer benefício 
fiscal para os estabelecimentos 
industriais que produzem eta- 
nol hidratado combustível no 
estado de Goiás, independente 
da matéria-prima utilizada em 
sua fabricação, foi aprovado 
na Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego), na quinta-feira 


(25/04), e seguirá para a sanção 
do governador Ronaldo Caia- 
do. 

A iniciativa, coordenada 
pelo Instituto Mauro Borges 
(IMB), vinculado à Secretaria- 
-Geral de Governo (SGG), irá 
fortalecer a indústria estadual, 
agregar valor à produção agrí- 
cola e fomentar o crescimento 
econômico regional. “Goiás irá 
se tornar um estado mais atrati- 


ARGENTINA 


vo para investidores no setor de 
etanol. Por meio do incentivo à 
instalação de novas indústrias, 
bem como a expansão das já 
existentes, conseguiremos am- 
pliar a nossa cadeia produtiva” 
pontua o secretário-geral de 
Governo, Adriano da Rocha 
Lima. 

O diretor-executivo do IMB, 
Erik Figueiredo, destaca a im- 
portância da competitividade 


Modelo de 60 anos ganha 
concurso e mira Miss Universo 


na, Alejandra Rodríguez repre- 
sentará seu país no badalado 
e internacional Miss Universo 
- evento que há 54 anos dita pa- 
drões internacionais de beleza. 
Até 2023, só participavam mu- 
lheres com idade máxima de 18 
anos. 

No dia 25 de maio, ela com- 
petirá com outras 27 finalistas 
do país. Sua vitória ocorre após 
os concursos derrubarem uma 
regra preconceituosa: o limite 
de idade. 

“A beleza não é apenas o 


físico, e sim tem a ver com a 
atitude perante a vida, que vai 
além da estética. Por isso, acho 
que o concurso veio para que- 
brar esses estereótipos” disse 
ontem para a imprensa. “Como 
alimentos orgânicos, muita fru- 
ta e muita verdura. Eu uso bons 
cremes. Faço atividade física 
três vezes por semana. Gosto 
de caminhar e correr um pou- 
co, mas não sou radical em ter- 
mos físicos” disse em entrevista 
ao programa da TV El Trece. 


para a expansão do setor. “Te- 
mos que promover a competi- 
tividade do estado de Goiás na 
produção de etanol por meio 
da diversificação das matérias- 
-primas. O Mato Grosso do Sul 
é um exemplo de estado que 
alcançou maior competitivi- 
dade ao adotar essa estratégia, 
expandindo assim a sua cadeia 
produtiva” destacou o diretor- 
-executivo. 


Alejandra Rodriguez quebra paradigma 
de beleza: modelo quer Miss Universo 


Em ação 

Governador Ronaldo Caiado 
sentiu à mesa, no Palácio das 
Esmeraldas, com o presiden- 
te da Assembleia Legislativa e 
com os presidentes do Avante, 
PSB, Agir e PRD. Em apauta, 
o apoio dos quatro partidos 
à pré-candidatura de Sandro 
Mabel à prefeitura de Goiânia. 


Nome de vice 

Os quatro partidos sugeriram 
o nome da empresária Lucie- 
ne Peixoto (Avante), esposa de 
Bruno Peixoto, para a candida- 
tura a vice-prefeito na chapa de 
Sandro Mabel. 


Salários 

Vereadores de Formosa, no en- 
torno do Distrito Federal, au- 
mentaram os seus salários para 
R$ 17,38 mil e do prefeito para 
R$ 34, 7 mil. A população da ci- 
dade está revoltada. 


Linha de frente 

Daniel Vilela, Gustavo Menda- 
nha e Leandro Vilela partici- 
pam de eventos e lançamento 
de obras em Aparecida de Goi- 
ânia, ao lado do prefeito Vilmar 
Mariano (União Brasil). 


Nada decidido 


Deputado estadual George 
Morais, presidente estdual do 
PDT, pretende ter uma con- 
versa, nos próximos dias, com 
o governador Ronaldo Caiado 
(UB) sobre as eleições em Trin- 
dade. Por enquanto, ele segue 
como pré-candidato. 


Base dividida 

Em Anápolis, terceiro maior 
colégio eleitoral do estado, o 
governador Ronaldo Caiado 
fez opção pela pré-candidatura 
da servidora pública Eerizânia 
de Freitas (União Brasil), que 
tem apoio do prefeito Roberto 
Naves (Republicanos). 


Outra direção 

MDB do vice-governador Da- 
niel Vilela deverá indicar o ve- 
reador Leandro Ribeiro para 
vice na chapa do suplente de 
deputado federal Márcio Cor- 
rea (PL), e Anápolis. 


Esquerda 

A federação PT, PC do B e PV 
deverá escolher apenas um 
candidato a prefeito, em Goiâ- 
nia, nas convenções partidárias 
em julho/agosto, entre Adriana 
Accorsi e Fábio Tokarski. 


No páreo 

O empresário Leonardo Rizzo, 
ex-presidente do Vila Nova e 
muito conhecido pela defesa 
do meio ambiente, vai dispu- 
tar a prefeitura de Goiânia pelo 
partido Novo. 


Marqueteiros 

Os pré-candidatos à prefeitura 
de Goiânia já correm atrás de 
contratar profissionais da área 
de marketing eleitoral para 
2024, 


Ele vem 

Ex-presidente Jair Bolsonaro 
prometeu ao senador Wilder 
Morais retornar a Goiás. 


Helton Lenine 


Fio 


heltonlenine Ogmail. com 


De olho na reeleição, 
Rogério Cruz busca 
formar ampla aliança 


Com programa de obras definido para a reta final da ges- 
tão e marqueteiro (Paulo Moura) a tiracolo, o prefeito Rogé- 
rio Cruz busca consolidar aliança de partidos políticos para 
a campanha à reeleição em outubro deste ano. Na janela 
partidária, ele trocou o Republicanos pelo Solidariedade. 
Cruz sai à frente dos demais pré-candidatos ao Paço Mu- 
nicipal, porque já conta com apoio de oito partidos: Solida- 
riedade, Progressistas, PDT, Avante, Mobiliza, Republica- 
nos, Democracia Cristã e PRD. O gestor espera chegar a dez 
legenda até as convenções partidárias em julho/agosto. Em 
relação à escolha do vice, Rogério Cruz afirmou que ainda 
é cedo para definir e que a decisão ainda deve ser discu- 
tida com partidos da base. Segundo o prefeito, não houve 
nenhuma conversa com o Avante sobre a possibilidade de 
Luciene Peixoto, esposa do atual presidente da Assembleia 
Legislativa, Bruno Peixoto, do União Brasil, ser escolhida 
como sua vice. O presidente da Câmara Municipal, Romá- 
rio Policarpo (PRD), é outra alternativa na visão de aliados 
do prefeito. Cruz tem ouvido as recomendações do novo 
marqueteiro: acelerar a entrega das obras previstas, prin- 
cipalmente o BRT Norte-Sul, iniciativa que vem desde a 
gestão de Paulo Garcia (PT), passando pela de Iris Rezende 
(MDB) e, também, superar gargalos como a coleta de lixo 
na cidade. 


Em Catalão, gestão de Adib 


Elias será testada 

Prefeito já reeleito e no quatro mandato, Adib Elias 
(MDB) vai se submeter, nas eleições deste ano, a um tes- 
te de fogo: conduzir o ex-prefeito Velomar Rios (MDB) à 
vitória para dar sequência à sua administração. Todas as 
pesquisas apontam a gestão de Adib Elias com altos per- 
centuais de aprovação junto à população catalana. Os ad- 
versários são: Elder Galdino (Republicanos), que tem apoio 
da família Sebba; Renato Ribeiro (PL), aposta do bolsona- 
rismo; e Maria Moura (PT), o nome de Lula da Silva. 


A polarização da disputa em Aparecida 
Em Aparecida de Goiânia, segundo maior colégio eleito- 
ral do estado, a disputa pela prefeitura está focada em dois 
nomes: deputado federal Professor Alcides (PL) e o prefei- 
to Vilmar Mariano (Uniao Brasil). Não há terceira via. Alci- 
des tem o apoio do PL bolsonarista, já foi vereador na cida- 
de, é empresário na área da educação. Vilmar foi presidente 
de associação de moradores, exerceu quatro mandatos de 
vereador (inclusive a presidência do Legislativo), vice-pre- 
feito e agora prefeito desde abril de 2022. Sem competiti- 
vidade, a federação PSOL/Rede promete lançar candidato. 
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Francisco Jr apoia Mabel 
e não Vanderdan em 
Goiânia sem se 

afastar do PSD 


Francisco Jr: apoio a Sandro Mabel 


REDAÇÃO 


Apesar de apoiar Sandro 
Mabel (União Brasil) para pre- 
feito em Goiânia, Francisco Jr. 
(PSD) não pretende mudar de 
partido. O presidente da Com- 
panhia de Desenvolvimento 
Econômico de Goiás (Codego) 
espera que a decisão pessoal de 
apoio ao candidato do governo 
seja respeitada pelo senador 
Vanderlan Cardoso, presiden- 
te estadual do Partido Social 
Democrático (PSD) e também 
pré-candidato na capital. 

Em entrevista para o Jornal 
Opção, o presidente da Code- 
go entende a necessidade do 
PSD de lançar um candidato 
em Goiânia. Entretanto, ele 
acredita que o partido deveria 
caminhar com a base governis- 
ta. “Da mesma forma que todos 


nós apoiamos Ronaldo Caiado 
e ele apoiou o Major Vitor Hugo 
(PL) em 2022, e ele foi respei- 
tado, eu espero ser respeitado 
também” disse. 

O ex-deputado federal disse 
que o apoio ao candidato do 
governo para Prefeitura de Goi- 
ânia é uma “questão de coerên- 
cia, pois o governador, então 
candidato à reeleição em 2022 
apoiou o candidato do PSD ao 
Senado Federal. “Entendo que 
seguir com o apoio seria muito 
natural, apesar de que o parti- 
do tem prerrogativa para lan- 
çar um nome, isso é legítimo. 
Só que houve pouca discussão 
interna, pouca conversa a res- 
peito, e se tivéssemos mais dis- 
cussões, talvez estaríamos em 
outro rumo” explica Francisco 


Jr. 


Em Mineiros, Bruno 
Peixoto participa da 
abertura da Feinagro 


Bruno Peixoto: incentivo à agropecuária 


REDAÇÃO 


O presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego), 
deputado Bruno Peixoto (UB), 
prestigiou, terça-feira, 23, em 
Mineiros, a abertura da Feira 
de Negócios Agropecuários da 
Comiva (Feinagro). O evento, 
que já está em sua 5º edição, é 
considerado um dos mais im- 
portantes do estado no setor do 
agro e deve entrar para o calen- 
dário oficial de Goiás, através 
de propositura do líder da Casa 
de Leis. 

Em seu discurso, o presi- 
dente da Alego destacou a im- 
portância da feira para a região, 
ressaltando o papel fundamen- 
tal que a Feinagro desempenha 
em Goiás, atraindo produtores 
rurais e fomentando o desen- 


volvimento tecnológico no 
campo. "Um grande evento, 
com muitas novidades para o 
setor agro e que demonstra a 
força do agronegócio goiano 
que é, sem dúvidas, a mola pro- 
pulsora da nossa economia” 
disse. 

Em apoio à realização da fei- 
ra, Bruno Peixoto disse ainda 
que irá propor um projeto de 
lei, de sua autoria, para incluir 
a Feinagro no calendário ofi- 
cial de Goiás. “Vamos buscar 
melhorias e recursos para que 
o evento continue crescendo e 
se fortalecendo. Nesse sentido, 
vamos protocolar, na Alego, um 
projeto para incluir a feira no 
Calendário Oficial de Eventos 
do Estado de Goiás” acrescen- 
tou. 
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Lula consegue adiar sessão 
sobre derrubada de vetos, 
evita derrotas e contraria Lira 


Governistas pediram 

mais tempo para costurar 
acordos sobre vetos de 
presidente e provocam 
insatisfações na Câmara 
dos Deputados 


FOLHAPRESS 


O governo Lula (PT) con- 
seguiu adiar a sessão do Con- 
gresso para análise de vetos 
presidenciais, prevista para a 
noite de quarta-feira (24). As- 
sim, evitou possível derrota 
em diferentes projetos e ainda 
garantiu mais tempo para ne- 
gociar a liberação de emendas 
parlamentares, alvo de recla- 
mações no Congresso. 

O presidente do Congres- 
so, senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), confirmou o adia- 
mento no início da noite. Mais 
cedo, o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), disse ser 
favorável, assim como outros 
líderes da Casa, segundo ele, 
à manutenção da sessão que 
analisaria os vetos —mas essa 
posição não saiu vencedora. 

A previsão é que a sessão 
que analisará os vetos, que vão 
de orçamento para emendas à 
saidinha de presos, ocorra en- 
tre os dias 7 e 9 de maio. 

A decisão ocorre após uma 
série de reuniões entre mem- 
bros do governo e lideranças 


do Congresso, além do envol- 
vimento direto de ministros 
nas negociações, como Rui 
Costa (Casa Civil) e Alexandre 
Padilha (Secretaria de Rela- 
ções Institucionais). 


Sem acordo 

Parlamentares da base ad- 
mitiram que o governo não 
conseguiu acertar a pauta nem 
fechar o acordo em torno do 
veto de Lula ao valor de R$ 5,6 
bilhões reservados no Orça- 
mento deste ano para o paga- 
mento de emendas de comis- 
são. “Não havia um mínimo 
consenso em relação a tudo 
quanto havia de vetos nesta 
sessão. Nós damos mais esse 
prazo para que os líderes pos- 
sam tabular o máximo possí- 
vel dos acordos, sobretudo em 
relação aos vetos da LDO e do 
Orçamento” disse Pacheco, em 
entrevista concedida à noite. 

Segundo ele, não há mais 
possibilidade de adiamento. 
“Avisei isso ao líder [do gover- 
no no Congresso] Randolfe 
Rodrigues, porque já é o mo- 
mento de deliberarmos a res- 
peito desses vetos” 

Além dos entraves em torno 
da pauta, fontes do governo e 
do Congresso afirmam que ha- 
via a intenção de garantir a vo- 
tação de agendas positivas em 
matéria econômica nesta se- 
mana. Isso porque uma agên- 


cia de rating estaria prestes a 
divulgar nova classificação de 
risco do Brasil. 

O anúncio do adiamento 
ocorreu pouco após o ministro 
da Fazenda, Fernando Had- 
dad, entregar à Câmara a pri- 
meira proposta de regulamen- 
tação da reforma tributária. 

O líder do governo na Câ- 
mara, José Guimarães (PT- 
-CE), comemorou. “Pelo bem 
da República, foi adiado. O 
entendimento e diálogo são 
pressupostos para sustentar a 
relação democrática entre exe- 
cutivo e legislativo”, disse. 

Até mesmo aliados de pri- 
meira hora do Palácio do Pla- 
nalto no Senado reclamaram 
da articulação política e deram 
sinais de insatisfação duran- 
te a discussão do projeto que 
recria o seguro DPVAT e libe- 
ra cerca de R$ 15,7 bilhões ao 
governo. 

O projeto seria votado quar- 
ta-feira na CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) do Se- 
nado, mas saiu da pauta no 
início da sessão a pedido do 
relator e líder do governo na 
Casa, Jaques Wagner (PT-BA). 
Pelo acordo que vinha sendo 
costurado, parte do dinheiro 
extra seria usado pelo gover- 
no para recompor o valor das 
emendas parlamentares du- 
rante a sessão do Congresso 
desta quarta. 


Lula da Silva: negociações para evitar derrotas no plenário do Congresso 


Moraes não vê erro em estadia de 
Bolsonaro a Embaixada da Hungria 


FOLHAPRESS 


O ministro Alexandre de 
Moraes afirmou em decisão 
na tarde desta quarta-feira (24) 
não ter visto irregularidades na 
ida do ex-presidente Jair Bolso- 
naro à embaixada da Hungria. 
“Não vislumbro desrespeito às 
medidas cautelares impostas 
ao investigado JAIR MESSIAS 
BOLSONARO, em 15/1/2024, 
nos autos da Pet 12.100/DE 
conforme se verifica abaixo: a) 
proibição de manter contato 
com os demais investigados; e 
b) proibição de se ausentar do 
País, com determinação para 
entrega de todos os passapor- 
tes (nacionais e estrangeiros) 
no prazo de 24 (vinte e quatro) 
horas” afirmou Moraes. 

De acordo com o ministro, 


FOLHAPRESS 


O comandante da Marinha, 
Marcos Sampaio Olsen, cri- 
ticou o projeto de lei que ins- 
creve João Cândido Felisberto, 
líder da Revolta da Chibata, de 
1910, no Livro dos Heróis e He- 
roínas da Pátria, alegando que 


“os locais das missões diplomá- 
ticas, embora tenham proteção 
especial (...), não são conside- 
rados extensão de território es- 
trangeiro, razão pela qual não 
se vislumbra, neste caso, qual- 
quer violação a medida caute- 
lar de “proibição de se ausentar 
do País”. 

Afirmou Moraes ainda que 
“não há elementos concretos 
que indiquem - efetivamente 
- que o investigado pretendia 
a obtenção de asilo diplomá- 
tico para evadir-se do País e, 
consequentemente, prejudicar 
a investigação criminal em an- 
damento” 


O caso 

Bolsonaro passou duas noi- 
tes no local logo após seu pas- 
saporte ser apreendido e ver 


aliados políticos serem presos. 
A informação foi revelada pelo 
jornal americano “The New 
York Times” que apresentou 
uma série de vídeos do político 
no interior do prédio. 

Depois que caso veio à tona, 
o ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal, Alexandre de Mo- 
raes, deu 48 horas para Bolso- 
naro explicar a situação. 

Em resposta, a defesa do ex- 
-presidente disse ser “ilógico” 
sugerir que a presença na em- 
baixada da Hungria “fosse um 
pedido de asilo ou uma tentati- 
va de fuga” 

Moraes, então, pediu que 
a PGR emitisse opinião sobre 
às explicações. A PGR não viu 
necessidade de suspensão das 
cautelares. A decisão de Moraes 
segue o entendimento da PGR. 


> Mi 


Jair Bolsonaro não pediu asilo político em embaixada 


Chefe da Marinha critica 
título de herói a João Cândido 


o reconhecimento do militar 
qualificaria “reprovável exem- 
plo de conduta” para os brasi- 
leiros. 

A proposta tramita atual- 
mente na Comissão de Cultu- 
ra da Câmara dos Deputados, 
presidida pelo deputado Aliel 
Machado (PV-PR) com relato- 


ria da deputada Benedita da 
Silva (PT-RJ). 

Ele chamou os marinhei- 
ros envolvidos na revolta, 
como Cândido, de abjetos, e 
disse que enaltecê-los signi- 
fica exaltar atributos que não 
contribuem para “o pleno es- 
tabelecimento e manutenção 


do verdadeiro Estado demo- 
crático de Direito; chamando 
o episódio de vergonhoso e 
deplorável. 

“Aponto, por conseguinte, 
que incluir, no Livro de Heróis 
da Pátria, João Cândido Felis- 
berto ou qualquer outro par- 
ticipante daquela deplorável 


página da história nacional [...] 
seria o mesmo que transmitir à 
sociedade, em particular, aos 
militares de hoje, que é lícito 
recorrer às armas que lhes fo- 
ram confiadas para reivindicar 
suposto direito individual ou 
de classe” 


DMRevista 
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Corpo de Voz em Novo At 


Grupo performático de 
oralização do discurso 
poético estreia novo 
espetáculo com foco na 
produção literária recente 
de Goiás. Em entrevista, 
diretor afirma que cena 
atual se destaca pela 
linguagem direta 


CARLOS PEREIRA 


grupo Corpo 

de Voz, que 

trabalha com 

um projeto 

de oraliza- 
ção e dramatização da poe- 
sia, criado na Universidade 
Federal de Goiás (UFG), em 
2009, como projeto de ex- 
tensão universitária, estreia 
nesta sexta-feira, 26, no tea- 
tro Novo Ato no Crimeia Les- 
te, o espetáculo performático 
com poetas e poesias recen- 
tes feitas em Goiás, o Livro 
do Corpo de Voz. A apresen- 
tação tem parceria da A Toca 
Coletivo (Sarau da Toca) e o 
apoio da empresa Equatorial 
Energia, através da Lei Goya- 
zes de incentivo cultural do 
governo de Goiás. 

Participam do projeto na 
dramatização das poesias, 
professores, músicos, escri- 
tores e estudantes da UFG. 
No elenco deste “Livro do 
Corpo de Voz” estão Eugênia 
Fraietta, Helena Di Loren- 
za, Helissa Oliveira, Lucas 
Frazão, Luna Constantino, 
Jamesson Buarque, Maria 
Ritha Paixão, Tarsilla Couto 
de Brito, Thaise Monteiro, 
Tom Jr. e Zé Pedroso Araújo. 
A direção geral é do profes- 
sor e diretor da Faculdades 
de Letras da UFG, Jamesson 
Buarque, com direção cênica 
da poeta e atriz Thaise Mon- 
teiro. 

A seleção dos poetas e 
poemas, segundo o diretor 
Jamesson Buarque, foi feita 
por integrantes do Corpo de 
Voz, sob curadoria de Eugê- 
nia Fraietta, Helissa Oliveira, 
Tarsilla Couto de Brito e Tom 
Jr. Os poemas integram parte 
da produção recente da poe- 
sia feita em Goiás que circu- 
la em livros, jornais, revistas, 
sites, blogs e redes sociais. 
Além de poetas do Corpo de 
Voz, no novo espetáculo há 
poemas de Beta Reis, Glauco 
Gonçalves e Mazinho Souza 
do movimento Goiânia Clan- 
destina. Ao todo são 15 poe- 
mas, pelos quais se tem uma 
paisagem da poesia de Goiás 
produzida a partir de 2010. 

Jamesson Buarque afirma 
que na seleção buscou-se 
manter um equilíbrio entre 
poetas homens e mulheres. 
“Os critérios pautam temas 
que escolho com apoio da 
equipe de crítica literária 
do Corpo de Voz: (Eugênia 
Fraietta, Helissa Oliveira, 
Tarsilla Couto de Brito e Tom 
Jr.). Procuramos manter um 
equilíbrio entre poetas ho- 
mens e mulheres, às vezes, 
como no Livro das Águas, 


RENA 


re 


Ea 


db 


DIVULGAÇÃO 


Grupo nasceu em 2009 como projeto de extensão na Faculdade de Letras da UFG 


Jamesson Buarque, diretor: estudioso da poesia goiana 


somente mulheres. Para o 
“Livro Corpo de Voz, que va- 
mos apresentar no Novo Ato, 
escolhemos poemas de po- 
etas do grupo e convidados, 
porque todos atuam na cena 
literária goiana desde 20107 
diz. 

O diretor fala também da 
estrutura criada para esta 
dramatização da poesia do 
livro Corpo de Voz, que será 
realizada pela primeira vez. 
“Para a cena (Thaise Mon- 
teiro é diretora de cena e sou 
diretor geral), fazemos leitu- 
ra, mas a leitura é dramatiza- 
da e tem performance de voz 
e corpo; às vezes, usamos 
canto com ou sem atabaque 
e pandeiro; sempre nos ves- 
timos de preto - somente no 
‘Livro das Águas); devido à 
homenagem a Iemanjá, nos 
vestimos de branco” destaca. 


Além de performar a poe- 
sia contemporânea feita em 
Goiás, Jameson é um estu- 
dioso desta nova cena, prin- 
cipalmente nos últimos dez 
anos. Em uma busca rápida 
na internet é fácil encontrar 
vídeos dele citando vários 
poetas e movimentos poéti- 
cos criados nessa nova vibe 
que ele define como uma po- 
esia engajada, objetiva, com 
foco no vivido, linguagem 
direta, perfis identitários, de 
resistência e com linguagem 
despojada. “É um movimen- 
to que acompanha o Brasil e 
todo o mundo” frisa. 

Jamesson explica que a 
poesia produzida em Goiás 
hoje tem um perfil seme- 
lhante ao da poesia não so- 
mente produzida no Brasil 
em geral, mas também no 
Ocidente. “Os poemas, em 


sua maioria, não são exten- 
sos, são mais breves, tratam 
muito da experiência do vi- 
vido, com foco muito políti- 
co em momentos do contex- 
to nacional e local” afirma. 


Corpo de Voz 

“A linguagem é muito di- 
reta, não recorre a imagens 
mirabolantes, e há ênfase 
em perfis identitários (de 
mulher, de negritude, de 
LGBT+), bem como ênfa- 
se em condições críticas de 
vida devido à exploração do 
trabalho, à violência urbana, 
aos fascismos e coisas se- 
melhantes. Não é uma poe- 
sia que propriamente tenha 
um nome, mas tem um per- 
fil marcante de resistência e 
não recorre a formalidades, 
tem uma linguagem mais 
despojada.” 


Não é uma poesia 
que propriamente 
tenha um 
nome, mas tem um 
perfil marcante 
de resistência 
e não recorre a 
formalidades, tem 
uma linguagem 
mais despojada” - 
Jamesson Buarque, 
professor 


A apresentação do espe- 
táculo “Livro Corpo de Voz’, 
com poetas e poesias recen- 
tes de Goiás, é mais uma das 
muitas apresentações do 
grupo. O Corpo de Voz sur- 
giu em 2009 na Faculdade 
de Letras da Universidade 
Federal de Goiás e desde en- 
tão apresenta espetáculos de 
performance vocal e leitura 
dramática de poesia. 

Dentre suas apresenta- 
ções, em 2015, o Corpo de 
Voz fez uma temporada na 
Oficina Cultural Geppet- 
to. Em 2016, participou das 
ações culturais do Dadá 
Spring Brasil, em comemo- 
ração aos 100 anos do da- 
daísmo. Em 2017, apresen- 
tou-se no Culturama devido 
aos 30 anos dos horrores do 
acidente com o Césio 137 em 
Goiânia. 


Livro Corpo de Voz 
Sexta, 26, a partir das 20h 
Teatro Novo Ato 
Rua Sebastião Fleury Cura- 
do, 193 
Setor Criméia Leste 
Entrada franca 
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Sem dúvida,o churras- 
co é uma paixão nacional. 
Cada detalhe, desde o corte 
escolhido até a técnica de 
cozimento, influencia no 
resultado final. E quando 
se trata de aprimorar essa 
experiência, a harmoniza- 
ção entre carnes e vinhos. 
Ao selecionar vinhos para 
acompanhar cortes como 
picanha e costela, é fun- 
damental considerar ca- 
racterísticas como acidez 
e presença de taninos para 
equilibrar a gordura e textu- 
ra das carnes, uma boa dica 
é considerar a experiência 
que se quer destacar. O tem- 
pero pode variar de acordo 
com o que se quer ressaltar 
na carne, se é o sabor mais 
puro do corte, ou uma dife- 
renciação de sabores com o 
uso de temperos. 

Com tantas opções de vi- 
nhos e tantas regras, qual é 
o vinho ideal para se tomar 
com carnes vermelhas? É 
preciso levar em conta não 
só o modo de preparo das 
carnes, mas também os 
temperos utilizados. A har- 
monização mais comum 
para carnes vermelhas é o 
vinho tinto, mas o impor- 
tante é buscar um equilíbrio 
entre eles. 

A seguir, confira as di- 
cas que a coluna Prazeres à 
Mesa preparou para você de 
tipos de vinhos para harmo- 
nizar com carnes!P ara fazer 
a harmonização, porém, é 
preciso seguir alguns cuida- 
dos, especialmente quando 
o alimento em questão é 
uma carne vermelha, in- 
grediente que costuma ter 
sabores dominantes. Nesse 
caso, seguir algumas dicas 
básicas pode evitar as carac- 
terísticas — tanto da comida 
quanto do vinho. Uma das 
características dessa ciên- 
cia é procurar aproveitar ao 
máximo os sabores em uma 


Coluna Prazeres à Mesa sai neste espaço às sextas-feiras 


, A dá 
E > 


experiência incrível. Para 
isso, são utilizadas diversas 
técnicas para limpar o pala- 
dar e entre uma taça e outra, 
procure harmonizar as car- 
nes com as características 
de cada corte. 

Pinot Noir. É uma uva 
muito comum na região da 
Borgonha, na França. Ela 
tem um sabor intenso que 
combina com filé bem pas- 
sado, embutidos como: sa- 
lames, salsichas e presuntos 
com teor de gordura mais 
altos. Carnes com molho de 
cogumelo ou creme de leite 
também são uma ótima pe- 
dida. 

Malbec. Muito comum 
na Argentina, o Malbec é 
uma uva fina e tinta, perfeita 
para combinar com carnes 
próximas ao osso (costelas), 
churrasco em geral, carne 
de cordeiro e carnes grelha- 
das com sabor mais forte. 

Cabernet Sauvignon. E 
uma uva muito comum na 
região de Bordeaux, fácil 
de cultivar e se adapta em 
quase todas as regiões, não 
é de se espantar que é co- 
nhecida como “Rainha das 
uvas” É ideal para harmo- 
nizar com carnes de caça, 
carne de cordeiro, contra- 
filé, carnes para churrasco 
em geral, carnes próximas 
ao osso, carnes com sabo- 
res mais fortes e carnes com 
molho vermelho. A picanha 
é uma peça que se destaca 
por trazer uma camada ge- 
nerosa de gordura na parte 
de cima e também apresen- 
ta uma quantidade adequa- 
da de gordura entremeada 
na carne, conhecida como 
marmoreio, sinônimo de 
suculência, maciez e sabor. 
Os taninos, que precisam 
ser presentes e macios para 
quebrar a fibra da carne. 
Essa união de acidez alta 
e boa presença tânica vai 
combinar perfeitamente 


Prazeres à Mesa 


EDNA GOMES 


ednagomes245 Ogmail.com 


Harmonização de vinhos 
com carnes para churrasco 


Um clássico: harmonização mais comum para carnes vermelhas é o vinho tinto 


com a suculência da carne. 

Sangiovese. O preparo 
da costela, para garantir sua 
suculência e sabor, é em- 
brulhá-la no papel alumí- 
nio e colocá-la na churras- 
queira com a parte do osso 
para baixo. Temperos como 
ervas finas, pimenta do rei- 
no, páprica defumada e alho 
dão um toque especial, dei- 
xando a carne ainda mais 
saborosa. 

Por se tratar de uma car- 
ne bastante gordurosa e 
fibrosa, é importante esco- 
lher vinhos tintos. Uma boa 
sugestão, vinhos mais tâni- 
cos e com boa presença de 
acidez para ajudar a quebrar 
as fibras da carne e também 
limpar o paladar 

Syrah. A uva é conside- 
rada uma das mais antigas 
que existem e é cultivada 
em várias partes do mundo. 
Ela combina com carne de 
cordeiro assada, contrafilé, 
carnes com molho apimen- 
tado, molhos gordurosos, 
suculentos ou vermelhos. 

Carméneêre. É uma uva 
emblemática do Chile e 
produz vinhos excelentes 
com um sabor marcante. É 
perfeito para combinar com 
carnes vermelhas magras, 
cordeiro, e carnes de caça, 
como carne de javali. 

Merlot. É a terceira uva 
mais cultivada na França e 
uma das mais cultivadas no 
mundo. Tem um sabor leve 
e sedoso, ideal para combi- 
nar com carnes bem passa- 
das, salames, hambúrgue- 
res, carne assada e carnes 
com molho de frutas. 

As dicas não são, neces- 
sariamente, uma regra. São 
apenas um direcionamento 
que trazem uma harmoni- 
zação agradável ao paladar. 
Tome cuidado também com 
o sal, assim você aproveitará 
melhor o sabor do seu prato! 


ETIQUETA 


Colunista do DM 
viraliza na web 


Conteúdo ensinando boas maneiras impacta usuários de 
uma rede social e se espalha pela internet 


ACERVO PESSOAL 


Adelita Costa ensina etiqueta e postura há mais de três décadas 


MEYRITHANIA MICHELLY 


Recentemente, vídeos da 
colunista Adelita Costa vira- 
lizaram nas redes sociais, nos 
quais ela demonstra a forma 
elegante de entrar por uma 
porta, a postura sofisticada em 
que a mulher deve ficar quan- 
do está de pé, o lugar correto 
onde colocar a bolsa quando 
está em um restaurante, a ma- 
neira como espirrar ou tossir 
em público e muitos outros. 

Adelita Costa é professora de 
etiqueta e postura há mais de 
30 anos, além de colunista do 
Diário da Manhã. Ela tem sido 
reconhecida por suas palestras 
em todo o Brasil. Formada em 
Relações Públicas e entusiasta 
da comunicação social, Adelita 
compartilhou sua experiência 
em entrevista ao DM. 

Ao questionada sobre sua 
trajetória, ela revela: “Estou no 
mercado de etiqueta há quase 
40 anos. Levei meu conteúdo 
para o mercado corporativo, 
combinando-o com minha 
formação em comunicação 
social e pedagogia. Trabalhava 
intensamente, estudava no Rio 
e, desde a adolescência, estive 
imersa no universo da etique- 


RELÍQUIA 


n 


ta 

Quando indagada sobre a 
produção de seus vídeos virais, 
Adelita conta: “Minha sobri- 
nha, uma designer, cuidava de 
minha imagem nas redes so- 
ciais. Porém, sempre vi o Ins- 
tagram como uma ferramenta 
para meus alunos e clientes. 
Os vídeos surgiram como uma 
brincadeira, uma forma des- 
contraída de compartilhar co- 
nhecimento” 

Sobre a repercussão dos ví- 
deos, ela relata: “Fui surpreen- 
dida com a rápida viralização 
e os milhões de visualizações. 
Recebi ligações informando so- 
bre o sucesso. A demanda au- 
mentou, mas mantenho minha 
rotina. Minha sobrinha, agora 
empresária, assumiu parte das 
responsabilidades” 

O reconhecimento de Adeli- 
ta, que já ultrapassa 120 mil se- 
guidores em suas redes sociais, 
reflete não apenas seu talento, 
mas também sua dedicação ao 
ensino da etiqueta e postura. 
Seus vídeos divertidos e instru- 
tivos conquistaram um amplo 
público, demonstrando que a 
elegância e a gentileza nunca 
saem de moda. 


Violão de Lennon 


vai a leilão 


JULIEN'S AUCTIONS/ DIVULGAÇÃO 


Instrumento estava perdido há 50 anos 


FOLHAPRESS 


Um violão que havia sido 
perdido e pertencia a John Len- 
non foi encontrado num sótão, 
na Grã-Bretanha, e agora será 
leiloado a partir do próximo 
mês. 

Os leiloeiros do leilão Music 
Icons disseram que o violão, 
usado para gravar o álbum dos 
Beatles “Help” (1965), deverá 
receber lances até R$ 4 milhões. 

O instrumento estava perdi- 
do havia mais de 50 anos. Foi 


então que um homem o encon- 
trou durante uma mudança de 
casa. 

Depois de tomarem conhe- 
cimento, alguns funcionários 
do Julien's Auctions foram até o 
local e atestaram que era o ori- 
ginal. Lennon adquiriu o violão 
acústico de 12 cordas no final 
de 1964. 

A relíquia entrará no leilão 
marcado para acontecer no dia 
29 de maio no Hard Rock Cafe 
de Nova York e no site do leilo- 
eiro. 


NOVA FASE 
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Rodoviária passa por melhorias 
e pode virar um RodoShopping 


Na manhã desta quinta-feira, 25, prefeito Roberto Naves oficializou o início do trabalho da Sinart, nova gestora do terminal 


LUCAS TAVARES E 
AGLYS NADIELLE 


“O clima já é outro”, é assim 
que o prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) define a nova 
fase do Terminal Rodoviário 
Josias Moreira Braga, em Aná- 
polis. Atualmente sob gestão 
da Sociedade Nacional de 
Apoio Rodoviário e Turístico 
(Sinart), o local deve ganhar 
em breve uma nova empresa 
para administrá-lo. 

De acordo com o chefe do 
Executivo Municipal, logo será 
publicado um Procedimento 
de Manifestação de Interesse 
(PMI) para que empresas es- 
pecializadas em transformar 
rodoviárias em “RodoShoppin- 
gs” apresentem seus projetos 
para a rodoviária de Anápolis. 
As mudanças, segundo ele, co- 
meçaram a partir do momento 
que, tanto o prédio, quanto o 
terreno da rodoviária, passa- 
ram a ser de responsabilidade 
do Município. 

“Esse é mais um problema 
crônico que a cidade tinha, o 
prédio era do Estado, área era 
da Prefeitura, foi preciso re- 
solver toda essa questão buro- 
crática e graças ao Governo do 
Estado, ao governador Ronaldo 


Caiado e a Agência Goiana de 
Regulação (AGR), nós conse- 
guimos integrar o prédio”, des- 
tacou. 

Entre os problemas que ne- 
cessitavam de resolução ime- 
diata, disse, em primeiro lugar 
está a segurança interna do lo- 
cal. Ou seja, impedir a presen- 
ça no terminal de pessoas en- 
volvidas com tráfico de drogas. 
O segundo ponto está relacio- 
nado a infraestrutura, incluin- 
do roçagem, recuperação do 
telhado, sinalização, pintura, 
entre outros. 

Após a escolha do melhor 
projeto, o próximo passo será 
firmar o contrato de concessão 
para que a empresa vencedora 
trabalhe por 10, 20 ou 30 anos 
no terminal. Ele ainda reforça 
que, neste momento, o mais 
importante é que uma nova 
empresa já está trabalhando 
nas melhorias possíveis da ro- 
doviária. 


RECAPEAMENTO 

Os anapolinos foram con- 
clamados pelo prefeito a en- 
viar para a gestão municipal, 
pelas redes sociais e por meio 
do Zap 24h, os nomes das ruas 
que mais necessitam de asfal- 
to novo no município, aquelas 


” 


que já não comportam mais 
tapa-buracos. Na manhã desta 
quinta-feira, 25, ele também 
anunciou que a cidade será 
recapeada em larga escala du- 
rante os meses de seca. 
Segundo informações da 
própria Prefeitura, estão pre- 
vistos cerca de 150 km de reca- 
peamento até o fim do ano. O 
serviço já foi executado em al- 
gumas partes do Setor Central 
e deve ser retomado com o fim 
das chuvas. Ao todo, serão in- 
vestidos mais de R$ 20 milhões. 


Em breve, procedimento deve ser lançado para candidaturas de e 


Essas ruas serão cataloga- 
das na próxima semana e será 
dada ordem de serviço para 
trocar o asfalto das ruas onde 
os buracos têm mais facilidade 
de aparecer porque o asfalto 
está muito antigo. Esse traba- 
lho já foi iniciado no Centro, já 
foi feito no Aldeia dos Sonhos, 
na Avenida Tiradentes e o obje- 
tivo é fazer em todas as regiões 
da cidade. 

No entanto, a Prefeitura pre- 
cisa aguardar intervenções da 
Saneago em algumas localida- 


mpresas especializadas em criar rodoshoppings 


BRUNO VELASCO 


des. Em nota ao DM, a Saneago 
informou que "mantém diálo- 
go constante com a Prefeitura 
de Anápolis para alinhamento 
dos trabalhos executados no 
município”. A empresa tam- 
bém reforça que as atividades 
já estão em andamento e que, 
neste momento, as frentes de 
serviço estão relacionadas à 
ampliação do sistema de es- 
gotamento sanitário da cidade 
e ocorrem nos bairros Parque 
Brasília, Adriana Parque e Gua- 
nabara. 


Hipertensão arterial é silenciosa 
e potencializa o risco de infarto 


Médico Especialista adverte sobre os perigos da falta de controle, que pode reduzir drasticamente a expectativa de vida 


EMILLY VIANA 


Estimativa da Secretaria Es- 
tadual da Saúde de Goiás aponta 
que 1,1 milhão de habitantes do 
estado sofrem de hipertensão ar- 
terial. O número representa cerca 
de 22,05% da população adulta. 

Especialistas alertam que, em- 
bora muitos associem a hiperten- 
são a sintomas como tontura, falta 
de ar e dor de cabeça, a realidade 
é que essa doença é frequente- 
mente assintomática, o que a tor- 
na ainda mais perigosa. Se não for 
controlada, a hipertensão pode 
reduzir a expectativa de vida do 
indivíduo. 

A hipertensão arterial contri- 
bui, direta ou indiretamente, para 
metade das mortes por doenças 
cardiovasculares no país. No en- 
tanto, muitas pessoas desconhe- 
cem sua condição, ou não seguem 
um tratamento adequado, devido 
à ausência de sintomas evidentes. 

“O controle da pressão arterial 


| 


Pressão alta” contribui para metade das mortes por doenças cardiovasculares 


é fundamental na prevenção de 
doenças cardiovasculares, dada a 
alta prevalência de hipertensão no 
Brasil. De fato, a hipertensão não 
controlada é um fator de risco sig- 
nificativo para ataques cardíacos, 
derrames e outras complicações 
cardiovasculares”) destaca Bernar- 
do Tarabal, cardiologista do hos- 
pital Mater Dei Premium Goiânia. 

Dados do Instituto Nacional 


de Cardiologia revelam um cres- 
cimento nas internações por in- 
farto no Brasil entre os anos 2008 
e 2022. Tanto homens quanto 
mulheres foram afetados, com um 
aumento médio mensal de 158% e 
157%, respectivamente. O estresse 
repentino é apontado como uma 
das causas de infarto, podendo 
desencadear o fechamento de 
uma artéria coronária. 


IDADE 

Outro aspecto preocupante é 
que a hipertensão arterial não es- 
colhe idade. “Em termos de faixa 
etária, há uma tendência signifi- 
cativa de aumento na incidência 
de hipertensão arterial e infarto 
entre os mais velhos, mas também 
se observa um aumento preocu- 
pante entre os mais jovens, devido 
a mudanças no estilo de vida e fa- 
tores de risco comportamentais” 
diz o médico. 

A hipertensão também arterial 
contribui para o acréscimo do ris- 
co de infarto. "Isso devido ao es- 
tresse adicional que exerce sobre 
as artérias coronárias, aumentan- 
do a probabilidade de formação 
de placas de aterosclerose e blo- 
queios nas artérias que irrigam o 
coração", explica. 

O especialista ressalta que, 
além da pressão arterial elevada, 
outros fatores de risco que devem 
ser considerados na avaliação do 
risco de infarto, em pacientes com 


hipertensão arterial, incluem ta- 
bagismo, colesterol elevado, dia- 
betes, obesidade, histórico fami- 
liar de doenças cardiovasculares 
e estilo de vida sedentário. Esses 
fatores podem agir em conjunto 
para aumentar ainda mais o risco 
de complicações cardiovascula- 
res. 


CAUSAS 

Por outro lado, a hipertensão 
secundária pode surgir como re- 
sultado de condições médicas 
subjacentes, como doença renal, 
distúrbios da tireoide ou proble- 
mas nas glândulas suprarrenais. 
Essas condições podem levar a 
uma elevação súbita e severa na 
pressão arterial, exigindo um tra- 
tamento específico para a causa 
subjacente. No entanto, medidas 
simples, como informação e tra- 
tamento adequado, podem ajudar 
a prevenir complicações graves 
associadas à pressão arterial ele- 
vada. 
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DA REDAÇÃO 


O governador Ronaldo Caia- 
do manifestou solidariedade às 
famílias dos quatro policiais 
vítimas de um acidente na BR- 
364, em Cachoeira Alta. En- 
tre eles o policial de Anápolis, 
subtenente Gleidson Rosalen 
Abib, 34 anos. Também morre- 
ram no acidente o 1° sargento 
Liziano José Ribeiro Júnior, 44 
anos; o 3° sargento Anderson 
Kimberly Dourado de Queiroz, 
42 anos; e o cabo Diego Silva 
de Freitas, 33 anos. Os militares 
pertenciam ao Comando de 
Operações de Divisas (COD). 

O subtenente Gleidson 
chegou a ser resgatado com 
vida no local do acidente, mas 
não resistiu aos ferimentos e 
morreu. Era especializado em 
patrulhamento tático. Tinha 
formação em Rondas Osten- 
sivas Táticas Metropolitanas 
e atuou em vários batalhões. 
“É um momento de comoção. 
Desde ontem (quarta-feira, 24) 
decretei luto oficial de três dias 
e estou aqui para dizer a todos 
os familiares o quanto o Estado 
é grato por homens tão deter- 


RONALDO CAIADO 


overno vai cuidar de famílias 
de policiais mortos em acidente 


Um dos PMs vítimas da tragédia é de Anápolis, o subtenente Gleidson Rosalen Abib, de 34 anos, que chegou a ser socorrido com vida 


S AE 


minados e corajosos’, afirmou 
Caiado, durante o velório cole- 
tivo realizado em Goiânia, nes- 
ta quinta-feira, 25. 

Caiado também disse que 
“não vai faltar amparo do go- 
verno, que saberá cuidar dos 
familiares” Os corpos foram 
conduzidos em veículos do 
Corpo de Bombeiros, em cor- 


Ronaldo Caiado manifestou "profundo pes 


tejo fúnebre com trajeto de 
cerca de quatro quilômetros, 
entre a Rua 90, no Setor Sul, e a 
Academia da PM, no Setor Les- 
te Universitário. Além do chefe 
do Executivo, toda a cúpula da 
Secretaria de Segurança Públi- 
ca (SSP-GO) prestou solidarie- 
dade aos familiares. “Cabe a 
nós amparar as famílias e fazer 


ANDRÉ SADDI 


com que a dor seja amenizada’, 
explicou o titular da pasta, Re- 
nato Brum. 


EM SERVIÇO 

O comandante-geral da PM, 
coronel Marcelo Granja, des- 
tacou que os servidores per- 
deram a vida enquanto se des- 
locavam para o atendimento 
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de uma ocorrência. “Eles per- 
deram as vidas combatendo a 
criminalidade, se deslocando 
e realizando operações. São 
verdadeiros heróis que nun- 
ca serão esquecidos” disse. “A 
profissão que escolhemos exi- 
ge empenharmos a nossa vida 
em favor de pessoas que não 
conhecemos. É um sacerdócio” 
complementou o comandan- 
te do COD, major Hugo Jorge 
Bravo. 

O velório seguiu honrarias 
militares, marcado por como- 
ção. O vice-governador Daniel 
Vilela também esteve local, as- 
sim como integrantes da Polí- 
cia Militar, Polícia Civil, Polícia 
Penal, Polícia Científica, Polí- 
cia Federal e Polícia Rodoviá- 
ria Federal. Após a cerimônia, 
os policiais serão sepultados 
nos municípios onde residiam: 
Goiânia, Anápolis, Turvânia e 
Novo Gama. O acidente ocor- 
reu na noite de quarta-feira, 
24, na BR-364, entre os muni- 
cípios de Caçu e Aparecida do 
Rio Doce. O caso é investigado 
pela delegacia de Polícia Civil 
de Cachoeira Alta. (Com infor- 
mações Secom/GO) 


Novo incentivo fiscal para produção de 
etanol dá reforço aos biocombustíveis 


Desconto de ICMS em operações interestaduais foi aprovado para aumentar competitividade das indústrias do setor em Goiás 


EMILLY VIANNA 


Na última sessão do plená- 
rio da Assembleia Legislativa 
de Goiás (Alego), foi aprovado 
por unanimidade o projeto de 
lei enviado pelo governador 
Ronaldo Caiado, que visa im- 
plementar um novo incentivo 
fiscal para a cadeia produtiva 
do etanol no estado. 

O projeto, agora a caminho 
da sanção, propõe uma adesão 
ao desconto de 9,8% sobre o 
valor do Imposto Sobre Circu- 
lação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) cobrado em operações 
interestaduais com o produto, 
buscando equiparar Goiás a be- 
nefícios já existentes em outros 
estados, como Mato Grosso do 
Sul. 

A proposta recebeu apoio 
tanto da secretária de Eco- 
nomia, Sele Peres, quanto do 
secretário Geral de Governo, 
Adriano da Rocha Lima, que 
destacaram a importância de 
equalizar os benefícios fiscais 
para fortalecer a competitivida- 
de e atratividade de investimen- 
tos no setor. Segundo a justifi- 


cativa apresentada, o incentivo 
será direcionado aos industriais 
de etanol hidratado combus- 
tível, independentemente da 
matéria-prima utilizada na sua 
fabricação. 

Inicialmente, havia a ideia 
de favorecer especificamente os 
produtores que utilizam milho 
como insumo, porém, a legis- 
lação de estados vizinhos não 
faz essa distinção, o que levou 
à ampliação da medida para 
todos os produtores de etanol 
hidratado. 

A carga tributária atual do 
etanol hidratado de cana-de- 
-açúcar em Goiás, que atual- 
mente é de 5,2%, será reduzida 
para 3,2% com a implementa- 
ção deste incentivo. Além disso, 
o projeto estabelece a necessi- 
dade de cumprimento de metas 
de arrecadação para manter o 
benefício, visando preservar 
a estabilidade na arrecadação 
e assegurar que os benefícios 
fiscais concedidos não com- 
prometam as metas financeiras 
estabelecidas pela Lei de Dire- 
trizes Orçamentárias. 

As projeções do estado indi- 


cam um impacto financeiro es- 
timado em R$ 67,9 milhões até 
o final deste ano, com um custo 
previsto de R$ 107,6 milhões 
para 2025 e R$ 113,6 milhões no 
último ano do mandato. Estes 
investimentos visam fortalecer 
a indústria local de biocombus- 
tíveis e impulsionar o cresci- 


mento econômico regional. 


POLÍTICA ESTADUAL 
Paralelamente à aprovação 
deste incentivo, a Alego tam- 
bém iniciou a tramitação de um 
projeto de lei do governo que 
cria a “Política Estadual de Bio- 
combustíveis” O novo texto está 


em análise pela Comissão Mista 
e busca não apenas fortalecer 
a indústria local, mas também 
ampliar o valor agregado da 
produção agrícola. A ideia tam- 
bém é promover o consumo de 
combustíveis sustentáveis e es- 
timular a aquisição e utilização 
de veículos elétricos e híbridos. 


DA REDAÇÃO 


Em início em 1º de maio o 
prazo oficial da primeira etapa 
de declaração obrigatória de 
todo o rebanho existente nas 
propriedades rurais goianas e 
de vacinação contra a raiva de 
herbívoros no estado. O pro- 
cedimento deve ser feito junto 
à Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária (Agrodefesa), do 
Governo de Goiás. O calendá- 
rio, tanto de declaração quanto 
de imunização, está previsto na 
Portaria nº 182 da Agrodefesa, 
do dia de 10 de abril de 2024. 

O documento estabelece 
que, no período de 1º de maio a 
15 de junho deste ano, o pecu- 
arista deverá imunizar animais 
de todas as idades de espé- 
cies bovina, bubalina, equídea 
(equina, muar, asinina), ca- 
prina e ovina nos municípios 
considerados de alto risco para 
a raiva em Goiás. Já o prazo 
para a declaração de rebanho 
nos 246 municípios goianos e 
de comprovação da vacinação 
antirrábica será de 60 dias, ou 
seja, de 1º de maio a 30 de ju- 
nho. 

A declaração deve ser re- 
alizada pelo Sistema de De- 
fesa Agropecuária de Goiás 
(Sidago), por meio de login e 
senha exclusivos do titular da 
propriedade. A orientação da 
Agrodefesa é que os dados in- 
formados na declaração sejam 
compatíveis com a realidade 
da propriedade, desde cadas- 
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PRODUTOR RURAL 


Agrodefesa orienta pecuaristas 
sobre como declarar o rebanho 


Período para registrar informações no Sistema de Defesa Agropecuária começa no dia 1º de maio e vai até 15 de junho 


tro, quantidade de animais, 
mortes, nascimentos e evolu- 
ção do rebanho. 

A novidade deste ano é que 
o produtor terá que informar, 
de forma detalhada, o mês de 
nascimento de todos os bovi- 
nos e bubalinos que, na data 
da declaração, tenham entre 
zero e 12 meses de idade. Por 
causa dessa medida, que pode 
suscitar dúvidas no momento 
do preenchimento, os produ- 
tores que possuem até 50 cabe- 
ças de animais poderão fazer o 
lançamento das informações 
no Sidago de forma presencial 
nas Unidades Operacionais 
Locais (UOLs) da Agrodefesa. 
As equipes da Agência estarão 
disponíveis para receber o pe- 
cuarista e auxiliá-lo no lança- 


Prazo para vacinação obrigatória contra raiva de herbívoros nos municípios de alto risco para doença também começa em 1º de maio 


mento dos dados no sistema. 
Não serão aceitas informações 
enviadas à Agência ou unida- 
des via e-mail, fax ou Correios. 


ORIENTAÇÃO 

Segundo o presidente da 
Agrodefesa, José Ricardo Cai- 
xeta Ramos, o produtor goia- 
no já conhece os calendários 
de declaração de rebanho e de 
imunização e tem cumprido a 
legislação. “Porém, é papel da 
Agência, por meio de orienta- 
ção e educação sanitária, refor- 
çar as datas e informar como 
proceder para efetuar os pro- 
cessos. Goiás é, hoje, referên- 
cia na pecuária e muito se deve 
ao compromisso de produtores 
em manter a sanidade animal e 
ao trabalho desenvolvido pelos 


profissionais da defesa agrope- 
cuária destaca. 

O diretor de Defesa Agrope- 
cuária da Agrodefesa, Augusto 
Amaral, acrescenta que todos 
os dados devem ser cadastra- 
dos e atualizados no sistema, 
e estarem compatíveis com a 
quantidade que o pecuarista 
possui na propriedade. “Com 
essas informações, a Agrode- 
fesa tem condições de monito- 
rar os rebanhos, realizar ações 
pontuais e ainda promover 
respostas rápidas caso seja no- 
tificado algum foco de doen- 
ça, argumenta. “Esse trabalho 
protege o rebanho goiano e os 
produtores, bem como toda a 
sociedade, ao evitar a disse- 
minação de doenças diversas”, 
reforça. 


www.dmanapolis.com.br 


ENIO TAVARES 


José Ricardo Caixeta Ramos, presidente 
da Agrodefesa, revela que produtor 

goiano tem cumprido a legislação, mas 
que é papel da agência orientá-lo 


ETAPAS 

A vacinação contra a raiva 
de herbívoros é realizada em 
duas etapas em Goiás, sen- 
do a primeira de 1º de maio 
a 15 de junho; e a segunda 
de 1º de novembro a 15 de 
dezembro. O prazo passou 
a ser de 45 dias, a partir da 
segunda etapa de 2023, a 
pedido do setor produtivo 
rural. A Agrodefesa atendeu 
a demanda, com o intuito 
de proporcionar tempo há- 
bil de imunização de todo o 
rebanho nos municípios de 
alto risco para a doença. Para 
mais informações, acesse 
goias.gov.br/agrodefesa ou 
procure o escritório local da 
Agrodefesa. (Com informa- 
ções Agrodefesa) 


Jardim Botânico expõe a fauna e a flora 


Espaço ambiental, no Bairro Jundiaí, recém-inaugurado, é composto por grande diversidade de vegetação e espaços para convivência 


AGLYS NADIELLE 


O incentivo à educação am- 
biental do município de Aná- 
polis se tornou algo ainda mais 
concretizado com a criação do 
Jardim Botânico. O espaço se 
destaca como um refúgio verde 
e educativo, oferecendo agora 
uma oportunidade única para 
o público explorar suas mara- 
vilhas por meio de visitas guia- 
das. 

Thiago Vitorino, diretor de 
Meio Ambiente, ressaltou que 
“os jardins botânicos têm um 
papel de destaque na conser- 
vação da biodiversidade e na 
sensibilização do público so- 
bre a importância da fauna e 
da flora. Então essa construção 
é uma obra muito relevante 
ambientalmente para o muni- 
cípio, pois a área abriga diver- 
sas espécies, e a construção em 
si protegerá a biodiversidade”, 
concluiu. 


As visitas são programadas 
para os períodos matutino e 
vespertino, de terça a sexta- 
-feira. No período da manhã, 
das 08h30 às 10h, e à tarde, das 
14h às 15h30, os participantes 
são convidados a se aventu- 
rar pelos caminhos do jardim, 


Local é um refúgio verde e educativo; papel na conservação da biodiversidade 


guiados por especialistas que 
compartilham conhecimentos 
sobre as plantas e ecossistemas 
presentes. 

Com horários regulares du- 
rante a semana e capacidade 
limitada de até 40 pessoas por 
grupo, a equipe de meio am- 


biente da Prefeitura de Aná- 
polis garante uma experiência 
única. “Cada visita é uma opor- 
tunidade de aprender e se ma- 
ravilhar com a biodiversidade 
local) afirma a coordenadora 
do Núcleo de Educação Am- 
biental, Wânia Mariano. 

No Jardim Botânico de Aná- 
polis todas as árvores foram ca- 
talogadas, os passeios poderão 
acontecer na trilha que foi pre- 
servada. As piscinas naturais 
foram reativadas e, além dis- 
so, foi feito o plantio de novas 
mudas nativas. O local também 
será usado para que aulas se- 
jam ministradas, despertando 
as futuras gerações para solu- 
ções baseadas na natureza. 


ÁREA 

Com uma área total de 
25.480 metros quadrados, o 
Jardim Botânico de Anápo- 
lis conta com uma gigantesca 
área verde, que inclui lago na- 


tural, plantas aquáticas, viveiro 
e estufa, trilha ecológica moni- 
torada, banheiros, quiosques, 
estacionamentos, entre outras 
atrações. O local completa o 
cinturão verde do município 
de Anápolis, sendo forma- 
do também pelo Parque das 
Águas e Parque Ipiranga, tota- 
lizando mais de 45 mil metros 
quadrados de área sustentável 
no Bairro Jundiaí. 

A área conta ainda com o 
Memorial Ipiranga, no qual é 
exposto um acervo de equipa- 
mentos do antigo clube, além 
de espaços de convivência, ilha 
da fonte e esculturas. Também 
tem quiosque para aulas, apre- 
sentações e serviços centrais, 
jardins sensorial e japonês, ala- 
meda das plantas carnívoras 
e das orquídeas, a trilha eco- 
lógica monitorada “Caminho 
das Águas’, mirante de saída da 
água, e apoio para área de pes- 
quisa. 
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Bispo visita missão da D 


NA ÁFRICA 


www.dmanapolis.com.br 


jocese 


de Anápolis em Guiné-Bissau 


Missão de auxílio e esperança é liderada pelo bispo auxiliar, acompanhado de padres e missionários, em ação humanitária 


AGLYS NADIELLE 
Colaborou Orisvaldo Pires 


O bispo auxiliar da Diocese de 
Anápolis, Dom Dilmo Franco de 
Campos está em Gabú, na Guiné- 
-Bissau, na África, em visita à 'Mis- 
são África; coordenada pela Co- 
munidade Católica Nova Aliança. 
Ele está acompanhado pelos pa- 
dres Cássio Caetano, Allan Paiva, 
Paulo Henrique e outros dois mis- 
sionários da Nova Aliança. Juntos 
viajam pela África Ocidental, uma 
região que enfrenta desafios cres- 
centes de pobreza, conflitos e ne- 
cessidades básicas não atendidas. 

Durante essa missão, o bispo 
e os demais missionários plane- 
jam distribuir alimentos, medica- 
mentos e roupas, além de oferecer 
apoio espiritual, emocional e edu- 
cacional às comunidades locais. 
A Missão África, composta atual- 
mente por quatro integrantes da 
Comunidade Nova Aliança, que 
abraçaram a causa no local desde 
2016, e tem como base três pilares 
fundamentais: saúde, educação e 
evangelização. 

Segundo Airton Messias, co- 
ordenador da equipe em Gabu, o 
principal objetivo da missão é aju- 
dar as pessoas em suas lutas diá- 
rias. Atualmente, a missão conta 
com uma escola que atende cerca 
de 190 crianças. Na área da saúde, 
os voluntários auxiliam em um 
hospital que cuida de mães grá- 
vidas em estado de risco. “Muitas 
sofrem com problemas de saúde 
por conta do trabalho pesado, 
anemia pela má alimentação, en- 
tre outros” explicou Airton. São 24 
leitos rotativos; a cada mãe que 
tem filho, um leito é liberado para 
outra. 

Airton também destacou que 
os povos da África sofrem com 
muita precariedade e descaso, 
o que reforça a importância da 
evangelização, principalmente 
das crianças, para desmistificar 
diversas crenças enraizadas na 
cultura africana. “Não sei expres- 
sar a grandiosidade desta missão, 


pois em todas as áreas que aten- 
demos, vemos um pouco de grati- 
dão. Seja no sorriso de uma crian- 
ça, nas vidas salvas dos riscos que 
são grandes, na evangelização, 
vendo as pessoas entenderem que 
são filhas amadas de Deus’ disse. 

Para Dom Dilmo, a experi- 
ência tem sido ímpar e de muito 
aprendizado. O bispo expressou 
seu desejo de estender a mão aos 
necessitados e fortalecer os laços 
de solidariedade entre as diferen- 
tes comunidades. “Não tem como 
não dizer que é algo histórico para 
nossas vidas. Mas também cheio 
de uma carga emocional muito 
grande, diante de tudo que se sabe, 
que se ouve e que se vê. E chegan- 
do nessas terras vendo o povo, as 
comunidades, nos inteirando so- 
bre as realidades, nos dá ardor no 
coração, brilho nos olhos de poder 
estar aqui, está sendo uma experi- 
ência muito boa” refletiu. 

Além do trabalho social, o bis- 
po buscará renovar sua própria 
espiritualidade durante sua es- 
tadia na África, passando tempo 
em oração e reflexão. Ele planeja 
buscar inspiração nos desafios e 
nas conquistas das comunidades 
locais. 

Naúltima terça-feira (22), Dom 
Dilmo se encontrou com Dom 
José Lampra, Bispo da Diocese de 
Guiné Bissau. O grupo também 
visitou o Seminário Diocesano 
local, onde celebraram a primeira 
Santa Missa em território africano. 
Durante o percurso, eles passa- 
ram por Portugal e celebraram a 
Eucaristia na Igreja que foi ergui- 
da onde Santo Antônio nasceu. 
Visitaram ainda a Catedral Sé de 
Lisboa e outras basílicas e lugares 
sagrados da cidade. 


MISSÃO 

A Comunidade Católica Nova 
Aliança é reconhecida como uma 
Associação Privada de Fiéis de di- 
reito diocesano, aprovada na Dio- 
cese de Anápolis. É composta por 
fiéis leigos, celibatários, casados e 
solteiros; sacerdotes, diáconos e 


seminaristas, vivendo como uma 
só família de irmãos e irmãs, uma 
“célula viva da Igreja, consagrando 
suas vidas a Jesus Cristo. 

O Projeto Social Jardim e Esco- 
la Santa Josefina Bakhita foi fun- 
dado em outubro do ano de 2017, 
sendo de origem privada Católica, 
possui o acompanhamento e as- 
sessoria da Cáritas de Bafatá e é 
legalizada pelo Ministério da Edu- 
cação desde junho de 2021. Aten- 
de atualmente 182 crianças, onde 
no jardim de Infância encontram- 
-se as de 3 a 5 anos e de 1º até a 42 
classe de 6 a 11 anos nos turnos 
matutino e vespertino. 

A realidade de missão em Gabú 
no setor em que está localizado 
em Guiné Bissau traz realidades e 
características fortes e marcantes 
do continente Africano, principal- 
mente pela questão religiosa. O 
país é mulçumano, em que preva- 
lece as religiões tradicionais, misé- 
rias e precariedades em todos os 
sistemas e serviços e na educação 
onde se torna mais visível. 


as 


Dom Dilmo Franco: "nos dá ardor no coração e brilho no olhos de poder estar aqui" 


OCESE DE ANÁPOLIS 


Missão conta com uma escola que atende cerca de 190 crianças e, hospital que cuida de mães grávidas em risco 


“a 


Show sertanejo e atração internacional de humor 


Luiza Martins, conhecida pela música “S de Saudade”, e o francês Paul Cabannes valorizam a noite anapolina nesta sexta-feira, 26 


LUCAS TAVARES 


Uma das vozes mais mar- 
cantes da música sertaneja atu- 
al, Luiza Martins, se apresenta 
em Anápolis nesta sexta-feira, 
26. Porém, quem deseja apre- 
ciar de perto o evento na Casa 
de Shows Homer Chopperia, 
precisa se adiantar para garan- 
tir o ingresso. 

Isso porque a maior parte 
dos bilhetes já foram adquiri- 


dos pelos fãs da cantora, res- 
tando apenas pista feminina 
e masculino, no terceiro lote, 
pelos valores de R$ 50 e R$ 60, 
respectivamente, e camarote 
open bar, ingresso individual, 
também no terceiro lote, por R$ 
170. 

Os ingressos podem ser 
comprados através do site Ti- 
cket Room, com 10% de taxa, ou 
pelo whatsapp (62) 99179-2044, 
sem adicionais. Além de Luiza, 


João Lucas Freitas, Lawrte, JP e 
Isaac e Vitor Siqueira também 
se apresentarão. 

Para quem não aprecia ser- 
tanejo ou prefere outros even- 
tos, o que não faltam são opções 
em Anápolis, especialmente 
para aqueles que precisam se 
divertir e dar boas gargalhadas. 

Também nesta sexta-feira 
(26), só que no Teatro São Fran- 
cisco, o humorista francês Paul 
Cabannes desembarca em Aná- 


polis. Os ingressos variam de R$ 
35 a R$ 90, a depender do setor, 
e podem ser comprados na Al- 
pha Tickets. 

As entradas ainda terão um 
valor promocional para quem 
levar 1kg de alimento não pere- 
cível. A classificação é para ado- 
lescentes de 12 a 15 anos acom- 
panhados dos pais e acima de 
16 anos desacompanhados. 

Nos setores com open bar, 
somente acima de 18 anos. Paul 


se mudou para o Brasil em 2015 
e, desde então, realiza shows de 
humor focados no comporta- 
mento dos brasileiros sob a óti- 
ca de um estrangeiro. 

Também no Teatro São Fran- 
cisco, só que no dia 9 de junho, 
o humorista Renato Albani 
apresenta o "Novo Show 2024". 
As reservas podem ser feitas no 
site culturareservas.com. Mais 
informações pelo telefone (62) 
99311-9322. 


